porto. 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 K &. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS - 


> É e “re Annuncios e correspondeneias, cada linha , . + 2 04 Pages TRE 
— XIH ANRO | | nico do DR, do ada (o nto rele RO | AD 
pes rag | | | Os gor. assignantes gozam 25 p, e, de ande 
pie, = E QUINTA FEIRA 12 DE JULHO BE 1869 bem como as publicações litterarias . 
sê mw. a y ê. | 
“PORTO 132 DE JULHO "wnlco? À occupação de Praga e de Pilsen esten-' dia não tinham nem tiveram outras instruc- no centro do exercito italiano; mas essas di- 
O GR URLRNA pcs ipi sie çÓ 1 EST para construcção do gasomctro  2:5155061/de a dominação da Prussia na Bohemia, |ções. ida - 11, | Visões não recuaram um centimetro, perden- 
“Co mpanhia Portuense de Hlumi- TER ISOT NÓS RIA 1063400 | Mas deve enfraquecer-lhe os exercitos, e em Uma batalha, de ordinario, é um proble- do e recobrando cinco Ou seis vezes essas po- 


DR 
—  -Auminação à Gaz ? 


relatorio e contas. 


— Presidiu á sessão o snr. Justino Ferreira |Conta da gerencia da Companhia Portuense Dire: PE ida 


“o sor. dr. Maximiano Faustino de Andrade. 
+ » Depois de approvada a acta da sessão pre- 
* -cedente, o director da companhia o snr. Fran- 
cisco Pinto de Miranda, leu o relatorio da sua 
gerencia no anno findo. Vê-se por esse docu- 
mento que o snr. director da companhia en- 
“tende que não obstante os encargos que ha a 
- Satisfazer, se poderá fazer um dividendo de 
> e meio porcento ou 13750 réis por acção. 
Pablicando abaixo na integra este documento 
bem como as contas da gerencia, abstemo-nos 
“de extractar aqui os seus pontos principaes. 
Em seguida à leitura do relatorio, não ha- 
vendo ninguem que sobre elle pedisse a pala- 
“vra, 0 snr. director mandou para a mesa 0 
contracto addicional com o arrendatario da fa- 
- “Brica decidindo a assembleia que esse contra- 
“eto fosse remettido à commissão de exame de 
contas para sobre elle dar oseu parecer. | 
edie TA eleição da mesa da as- 
sembleia geral e commissão de exame de con- 
tas, recabindo a eleição nos seguintes snrs. . 
: “Mesa da assembleia geral 
Presidente — Justino Ferreira Pinto Basto 
Vice-presidente—Dr. José Alves de Oli- 
Weirã-. 8 “agree 
"* Secretarios—Dr, Maximiano Faustino de 
«Andrade e Albano de Miranda Lemos. 
— Commissão de exame de contas 
Pedro Maria da Fonseca. 
"+ Manoel Gomes dos Santos Senna - 
" «João Barboza Madureira. 
“Eis relatorio e as contas da gerencia: 
Senhores.—Em observancia da disposição do 
“artigo 24 do nosso estatuto, venho apresentar-vos 
as contas € a exposição dos principaes. actos, com 
É a este. segundo anno da gerencia que me 
Confiastes. | ; lia SARA 
O estado geral da Campanhia mostra uma 
somma de 38:4108766 reis sobre o seu capital effe- 
- etivo, eaconta particular da administração deste 
anno findo, mostra uma existencia de 13:4335308 
reis em dinheiro, e 3:5008000 reis a receber pelo 
— importe da illuminação publica, para. o completo de 
14:0008000 reis a que o arrendatario da fabrica se 
obrigou por este segundo anno do seu contracto; co- 
brou-se com a dévida pontualidade o que a excm.* 
camara ficou devendo do anno passado; cobraram- 


- 


se os alugueres das casas do Ouro; e cobraram-se 
| o reis de dividas de consumidores de gaz. 
Eça .M maior aftenção para esta cobrança de 
“consumidores em divida, 
»vai tornando mais anal ; 
-— Paguei juros vencidos anteriores ao segundo 
o sei de 1858, na importancia de 5453566 reis; 
e pela authorisação que recebi, abri o pagameuto 
para o juro correspondente ao segundo semestre de 
1858, na rasão de 18500 reis por acção. Cheguei a 
satisfazer 11:1588500 reis por 7:439 acções, e pas- 


que de dia para dia se 


sa em divida o respectivo a 561 acções. | 
Realisou-se a canalisação e collocação de lam- 

“peões na praça do Duque de Beja, como dispendio 

“de 1098065 reis; e houveram outras pequenas ver- 

“bas de receita e despeza, que vereis da conta que 

“vos apresento. |. : 

» — Ouvido otconselhe fiscal, e com authorisação 
sua, levei'a effeito um accordo com o arrendatario 
da fabrica, dando-se de parte a parte a interpre- 
tação que pareceu mais justa ao contracto de ar- 
rendamento, para pôr-se termo por este modo á 

"questão d'arbitragem-que correu pelo tribunal com- 
mercial desta cidade, e que se acha por appella- 
ção em 2.º instancia, Apresento este acordo à vos- 
sa apreciação, porque elle ficou dependente da ap- 
provação da assembleia geral. Resolveu-se assim no 
interesse da companhia, e pelo mesmo interesse vos 
aconselho a sua approvação. | 

A questão judicial entre a Companhia e Ma- 
noel de Castro, sobre as casas do Ouro, tem sido 
vencida por. nós, como era de justiça, em todas as 
instancias, e pende agora em recurso de revista 
no Supremo Tribunal de Justiça. 


“A commissão que ides eleger para o exame de 
contas, pesará todas as circunstancias da adminis- 
tração para vos propor o dividendo a fazer-se nes- 
te, anno. Haverá necessidade, talvez, de attender a 
“reclamações da excm.* camara para novas illumi- 


“O SANTO DA MONTANHA. 
Camillo antálio Branco. 
(Continuado do n.º. 154) 


RXIV 
FREI BALTHAZAR DAS DORES 


Vida de penitencia, lagrimas e desconfian- 
- Sa na misericordia divina viveu por largo es- 
paço do anno de noviciado Balthazar. Acudia- 

he 0 mestre às tristezas, clamando que ellas 
eram tentações do demonio, que lhe mostrava 
os insidiosos prazeres do mundo. Lia-lhe e 


mandava-lhe ler casos mirificos de batalha de |contemplativos de Baithazar eram aquillo que 
noviços contra o pai da mentira, por cognome |em theologia mystica se denomina «união de 


diabo, o qual não cessa de voltear como leão 
feroz para ver se acha victimas que tragar, no 
dizer da 1.º Carta de S. Pedro,cap. 5.º: Tan- 
quam leo rugiens circuit, quaerens quem de- 


Balanço da caixa, como acima. ...... 
4.º e ultimo pagamento do contracto 


de Iluminação a Gaz.. 


desde 1 de julhode 1865 até 30 de junhode 1866 


3:6678610 - Z 
2:5543192)º exercito bávaro, porque está Benedek so 


5143990 | bre uma via ferrea para Vienna. Esperemos 

224655 [algum despacho que aclare este ponto, 
semos a outro. 2 

905120 Porque não está ainda concluido o armis- 
1095065 | tício? Não é a Venecia o que a Italia quer, e 
705935 |não podem contentar-se os prussianos com os 
153000 |triumphos alcançados? 

| A cessão do Veneto à França e a media- 


Item a commissão de Lisboa ........ 
Item a exe.=: camara municipal por 


+ importancia da illuminação publica º | 
de be ams» à : do trimestre findo je: va a. deve B:4874999 | SÃO Es Ai HI asno in ã e 
de junho de 1865...... 12:6605049 | Dinheiro existente... ............. « 13:4338993/0 à Frussia, sto é c aro. A victoria de Cus- 
Item recebido da exem.* | ' DI nZA cena | tOZzza Já ninguem pode impedir que seja assi- 
camara municipal. ....  2:4743665 "á 441:6568696 gnalada nos annaes da Austria, e a Italia ain- 
E ND cr er ia PASSIVO da não pôde desforrar-se da derrota. Cialdini 
Ba Tao dividas de” consumi- 9998075 | Capital... ... ca gde a a +. 400:0004000 | nem sequer tomou parte na lucta; a armada de 


Item de devedores em conta corrente 
Item de J. A. Metheven, pelo aluguer 
“das casasdo Ouro...... a ei RPI 
Item de Joaquim Cardoso, pelo alu- 
“guer de uma casa no Ouro........ - 
Item de J. A. Metheven, pelo juro de 6 
-p-e. do lampeão da Quinta Amarella 
Item do Brazi ian-Bank, pelo juro do 
dinheiro depositado. ............. 
Idem da Companhia Utilidade Publica, 
BUNDAS UIÇO oa Po npc soe eos São 
Item de J. A. Metheven, pelo 1.º, 2.º e 


184480 | Juros a accionistas anterio- . 
0 | Ditos do 1.º semestre de 1858 3965000 
VE Ditos do 2.º dito dito 
148400 
13807 
533780 trimestre hoje findo, deduzindo réis -. 


2108379 


Persano nada fez; o papel de Garibaldi tem 
sido pouco menos do que nullo; o rei Victor 
8415500 Manoel que se preparava para o brioso com- 
Gr — — 1:2575931 | mettimento de ganhar o Veneto pela espada, 
Arrendatario da fabrica, pelo que tem terá o Veneto pelo facto de querer Napoleão 
a receber da sua conta de forneci- II fazer-lhe presente d'elle. Se isto não hu- 
mentonds iluminação Dnblica no milha a Austria, tambem não lhe dá lustre. 
Quanto á Prussia, tinha dous exercitos 
1:9878999 orgulhosos com 'os seus triumphos. Bismark 
38:4108766 havia ordenado que avançassem até Vienna, e 


res ao 1.º semestre de 1858 203431 


3:0008000 do 4.º pagamento do. 
seu contracto respectivo a este anno 
Ganhos & Perdas — balanço d'esta 


8.º trimestre do presente anno do Co Sep gs aj à Já parecia que não era isso um commettimento 
ERRO de arrendamento da fa- 10:5003000 441:6564696 | assombroso. Quem impediria que fossem até ás 
o ae Vi Sea LN a” ojos Co od ————— | portas da capital austriaca? Napoleão III, 
26:2158435) Par EPE de jnnho de 1866. —Francisco Pinto porque a Áustriao constituira arbitro da Eu- 
se Semp) ropa em armas. O golpe é duro. 

HAVER s Realisar-se-ha o armistício? Pode ser; 
E Ei annuncios, impiegecas dare: Revista da politica exter Da |masosmovimentos do exercito da Prussia e da 
cia ça 146 18. Re Des : 78765] Dizia hontem um telegramma que a Prus- Italia indicam, pelo menos, que as duas Po 
Item por despezasjudiciaes. Documen- sia aceitava a mediação franceza, e dizia ou-|tencias querem alcançar vantagens pelas ar- 

to n.º 15.1. ..ceresecs ce reontoneo 148760] tro que a Italia admittia o armisticio conceden-| mas antes de abrirem negociações de paz. 
tema ne Cecima EE à Companhia 568510| do-se-lhe já duas fortalezas do quadrilatero. —Da Hespanha daremos apenas a seguin- 
Item por seguro da propriedade, Do. Não ha muitos dias que ella exigia uma só for- | te noticia: No dia 7 foram justiçados mais qua- 
cumento n.º 17............ ano as 105000 | taleza, se não mentia o despacho que consi-|torze dos complicados nos ultimos successos, e 


Item por despeza:com cobrança, 
timentos na conta de devedores de 
consummo de gaz.....ccccserses 

Item juros anteriores ao 


574911 


1,º semestre de 1858 2068566 
Item juros do 1.º semes- 
tre de 1858....... o 3398000 
| — 0458066 
Item jnros do 2.º semes- . 
trede 1858, mo Porto 
por 4769 acções... ..  7,:1538500 
Item juros do 2.º semes- 
trede 1858,em Lisboa |. 
por 2670 ditas...... 4:0054000. 
; —— — — — 11:1588500 
Dinheiro remettido à commissão de 
Lisboa, para pagamento de juros de. 
10 acções dos quaes ainda não en- : 
viourecibos........ ne de viretiaõa a 158000 
Pago por premio de dinheiros remet- 
tidos para pisioa, SNS ACIC A A Ria 118040 
Item pela conta de despezas da com- |. 
rapa hos et e 615380 
Item a J. A. Metheven, pela canaliss- 
ção e lampeões da praça do Duque O cad 
de Beja. Documento 10 A.,.... .. 1098065 
Dinheiro que o mesmo recebeu a maior . 
no pagamento supra, para posterior 
ERCONÃLO dia eos mto ir o, o di o picas to ; 108935 
Agio de cobre vendido. ............ 328610 
Pela gerencia. .... iidera cimo o (0 6/N(6i0 p ; 5008000 
Balanoo:: . eus canis» qnbavtmoo db» 13:4338393 
; 26:2158485 
DEVE 


13:4338393 


d'arrendamento, respectivo a este 
anno, que o arrendatario tem satis- 
feito pela conta da illuminação pu- 
blica deste ultimo semestre, e que a 
companhia tem a receber da excm.* 
camara, como se mostra no bajanço . 
geralda empreza 3:5005000 


PoId | 16:9334393 


Miranda. . 


nação a Gaz em 30 de junho de 1866 
ACTIVO 


Iluminação a gar no Porto, custo do 


terreno e fabrica 411:8298711 
SS 
te, os proventos d'ella sohejavam a uma lim- 
pa e abundante sustentação. Os rendimentos 
entraram no convento sob titulo de esmola, e 
regalaram os animos e os corpos da communi- 
dade. Esta simples cousa creou à volta do no- 
viço uns modos reverentes e lisongeiros dos 
frades,poupados assim de se andarem em men- 
dicidade, a pé, por caminhos maus, ao vento 
eá chuva, carregados de alforges e qabeças de 
recos nos mezes rigorosos do inverno. 

Já quando Balthazar orava, os frades edi- 
ficavam-se de o verem n'uns enlevos anagogi- 
cos de extasis, raptos e arrobamentos, nos 
quaes parecia que as potencias d'alma lhe iam 
muito altas pela bem-aventurança dentro. 

Dizia o guardião que o seu querido noviço 
gozava deliquios e suspensões materiaes. O pa- 
dre penitenciariochegava a suppor que os actos 


illapso» . 


— É mais provavel que seja anihilação 


mystica — observava o frade pedagogo. 


Em virtude do quê, o mestre frequentes 
voret. Muitas outras cousas admirandas dizia | vezes lhe dizia, como bom ascetico e zeloso di- € | 
o mestre, em latim, contra o espirito immun-|rector de almas, que não era licito procurar na| Balthazar ! não professes ! 


gnava a exigencia. que eram dos mais compromettidos, segundo 
Seja como for, o que é certo é que ainda/o julgamento dos conselhos de guerra. Dous 
não foi estabelecido o armisticio, e que, no/jdos desventurados eram paisanos; os outros 
caso de vir a estabelecer-se, ainda pode levar|eram cabos e sargentos. : 
dias, porque, segundo um despacho de Pariz, — E de 18de junho uma correspondencia 
com data de 10, ainda ia partir o principe/de Washington que dá do Mexico noticias as- 
Napoleão para o quartel general italiano para | sustadoras para o futuro do novo imperio ame- 
tratar das condições; entretanto podem aindajricano. Penuria do thesouro, intrigas palacia- 
haver na Venecia e na Bohemia mais algumas|nas, sangrentas rixas entre os mexicanos eas 
batalhas, porque não é para causar surpreza | tropas estrangeiras, os liberaes a levantarem 


|jnem para estranhar-se que italianos procurem |a. cabeça em toda a parte, contradictorios 


desforra; do desastre 'de Custozza, ou que os| boletins de combate, é o summario d'essas no- 

prussianos occupem Praga e Pilsen, visto que|ticiam. 

tratar-se de um armistício não é já suspender) Na camara de Washington propoz Stevens 

as hostilidades. um emprestimo de vinte milhões de dollars 
Isto é claro. Assim fossem claros os moti-| 40 governô liberal do Mexico, garantidos por 

vos porque os prussianos victoriosos estão ha | Uma hypotbeca sobre o Chihuahua ou sobre a 


oito dias sem se arremessarem de movo sobre| baixa California. Parece que a proposta tinha 


o inimigo vencido. Parece que depois de uma | alguma probabilidade de ser approvada. Mas 
derrota formidavel, como a proclamaram os|quem é o chefe do governo republicano no 
despachos de Berlim, era natural que se não| Mexico ? E' Juarezou Ortega ? | 

désse tempo aos vencidos para se recomporem. Havia alguns dias que Ortega tinha che- 
Mas só passados oito dias é que se falla em|gado a Nova Yor k, e era esperado em Wa- 
capitulação proposta ao commandante austria-|Sbington, onde muitos membros influentes do 
co de Koeniggraetz, e diz-se que os prussia-| Congresso começavam a trabalhar em seu fa- 
nos avançam para Pilsen e Praga, ao passo|Yor- Dizia-se que era portador de um projecto 
que Benedek vai descendo para Boemisch-| de tratado de commercio que concederia aos 
Trubau, ponto de entroncamento de vias fer-| productos americanos vantagens muito apro- 
reas para Olmutz e para Vienna. De duas| Veitaveis. nd 
uma: ou isto não se comprehende, ou é forço-| . Pode ser quea existencia do novo Impe- 
so admittir que o exercito prussiano não sahiu| TIO não esteja tão compromettida,como se diz, 
da-batalha em muito bom estado. E parece| pela protecção que concedem os Estados Uni- 


ser esta a explicação mais rasoavel. Com a 
Italia deve ter succedido o mesmo. Os tele- 
grammas de Florença e ag correspondencias 
italianas não querem que houvesse derrota; 
mas só ao cabo de quinze dias é que se annun- 
cia que Cialdini passa o Pó. 

Seja como for, deixemos ao futuro a boa 
explicação desses factos, e perguntemos: Se 
Benedek desce para Boemisch-Trubau, ponto 


Balanço da Companhia Portuense de Ilumi-| que muito emuitolhe cumpre defender, visto 


que já perdeu uma boa parte de importantes 
caminhos de ferro, porque se dirigem os prus- 
sianos para Pilsen e Praga, em vez de ferirem 
segunda batalha com o feld-marechal austria- 


"——t tÊttÊttsõãÕ" 


morreres cedo, grandissimas reacções hão-de 
pelejar em teu espirito. Espera, meu irmão : 
não vistas o habito de professo; conserva-te al- 
gum anno mais assim; e, depois, quando mui 
serenamente olhares para ti e te sentires menos 
ardente na piedade, e, todavia, bem disposto 
para a vida monastica, professarás então. 

— Professarei já —disse o noviço,sem pen- 
sar resposta. — Professarei já, porque vem ahi 
a grande noute da-sepultura e eu quero cahir 
n'ella com o habito de professo. Não me demo- 
vas, Antonio, que impugnas assim a vontade 
de Deus, que me chama. 

O frade contemplou-o largo espaço, embe- 
beu as lagrimas na manga de borel e disse- 
lhe : 

— Ha um anno quete não fallei no passa- 
do. Posso fallar-te agora ? 

— Não! — exclamou convulso e livido Bal- 
thazar. : 

— Não ?!—volveu frei Antonio — Não !.. 


dos ao governo republicano, porque parece fó- 
ra de duvida que o que se quer é collocar em 
uma posição falsa o presidente Johnson e o seu 
gabinete, embaraçando-o por um lado com a 
questão mexicana e por outro com o fenia- 
nismo. 


Batalha de Custozza 


Complemento de pormenores 
Milão, 1 de julho—O correio estava a par- 
tir; foi preciso abreviar a minha carta de hon- 


tem. Torno, pois, ao dia 24, 
Esbocei o itinerario das divisões. N'esse 


CTT ES ROO IE TIO TOO TT TT 


ções tambem partem de Deus? Espero que a 
minha alma se aquiete e a paixão se vá esfrian- 
do, logo que eu tenha rompido completamente 
com o mundo. O Eterno assim o quer. Já con: 
segui com muitas lagrimas apagar outro voraz 
incendio... era o remorso de... 

— Está bom... — atalhou frei Antonio — 
Não chamo as tuas recordações para onde as 
queres levar... Outra vez, outra vez com as 
mãos postas te peço que não professes, .. 

— Professarei! — disse com severidade 
Balthazar. 

E, passadós minutos de silencio,perguntou 
impetuosamente : 

— Que sabes tu d'ella ?.. 

— D'ella?2.. 

— De Mécia... 

E, ao proferir aquelle nome, saltaram-lhe 
duas lagrimas subitamente. e 

— Pouco. Ha dous mezes veio procurar-te 
á portaria um homem desconhecido. Fui fal- 


e queres ser frade !.. queres cobrir com a mor-|lar-lhe, que assim m'o impoz o melindre do teu 
talha esse peito, que ainda arqueja, tocado por[tstado. Era Salvador Teixeira,de Guimarães. 
lembranças do passado !? Balthazar Pereira !| Queria elle ver-te. Desistiu, quando eu lhe dis- 
— elamou o religioso, erguendo as mãos — | se a tua posição n'esta casa. Sem que eu lhe 
perguntasse, me contou que Mécia vivia em 


1535635 | quanto não lançarem Benedek de Boemisch-|ma d'antemão concebido, que uma das partes 
Pruban, não lhe impossibilitam a juncção com | belligerantes se esforça por solver, 


e cuja so- 
lução é embaraçada pela outra. O exercito 
italiano tinha a intenção deresolver este pro- 


e pas-|blema no dia 25 —passar o Adige. Não tinha 


nenhum para o dia 24. Suspendida a marcha 
pela presença de um inimigo que julgava au- 
sente, o exercito italiano agarrou-se ao solo 
onde fôra surprehendido, e ahi ficou. 

O archiduque Alberto, pelo contrario, 
coordenou todas as operações do seu exercito 
comofim de levar o inimigo diante de si até 
ao Mincio e de o despedaçar na retirada. Não 
o conseguiu. Eu estava em Cerlungona tar- 
de de 24, evi, ás quatro horas e meia, um 
ajudante de campo do rei partir a todo o ga- 
lope, portador da ordem de retirada. 

O exercito italiano não teve n'esse dia ge- 
neral em chefe; ninguem esteve no campo de 
batalha para regrar o movimento de cada um 
e fazel-o convergir para um fim. Durando, fe- 
rido á uma hora, teve de retirar-se pouco de- 
pois. Cada general de divisão obrou então 
segundo a sua inspiração, curando pouco do 
que se passava ao seu lado, e, quando mesmo 
o sabia, esforçando-se sómente por conservar- 
seno posto que occupava, e por velar pela 
conservação do seu corpo de exercito. Se um 
general em chefe tivesse estado alli e tivesse 
visto a batalha no seu todo, de certo teria di- 
rigido as operações de cada um para um fim 
commum, Teria sem duvida chamado Pianelli 
de Puzzolengo e mandado Sirtori em soccorro 
de Cerale. De certo teria feito obliquar Cu- 
gia de Somma Campagna para Custozza. De 
sorte que todas essas divisões, que operaram 
sem um acordo de movimentos, sê teriam 
achado juntas, e o archiduque Alberto teria 
encontrado diante delle um exercito desenvol- 
vidoem linha defronte de Peschiera e de Ve- 
rona,; tendo por ala direita,em Villafranca, as 
divisões Bixio e principe Humberto,no centro, 
em Custozza, as divisões Cugia, Govone e 
Brignone, e por ala esquerda, em Oliosi, as 
divisões Pianell;, Sirtori, Cerale, e a reserva 
de Durando, que tinha a bella posição de Mon- 
te Vento. Essa formidavel linha de combate, 
onde as divisões italianas, tocando-se quasi, 
poderiam “ajudar-se reciprocamente, teria 
apresentado ao inimigo não corpos dissemina- 
dos, mas uma massa, uma alma, uma ideia, e 
a batalha tel-a-hiam ganhado com certeza os 
italianos. 

Pelo contrario, os austriacos, que já ti- 
nham a superioridade do numero, o melhor 
conhecimento das localidades, a preparação 
prévia, e a escolha do campo de batalha, 
tambem tiveram a unidade do commando e a 
unidade do esforço para o mesmo centro. To- 
do o corpo do exercito de Maroicic se arre- 
messou impetuoso sobre a divisão Cerale para 
rompel-a e tornear o exercito italiano, cortan- 
do-lhe a retirada pelo Mincio. Todo o corpo 
de Lichtenstein arrojou-se sobre as duas di- 
visões de Govone e de Brignone, em Custoz- 
za, para esmagar o centro do exercito italiano 
e separar assim a vanguarda de Bixio e do 
principe Humberto do resto do exercito. O 
corpo do archiduque em pessoa travou-se com 
essa vanguarda. Todos os esforços de Pia- 
ncHi e de Sirtori para observar Peschiera, 
d'onde a maior parte da guarnição sahira de 
noute, seryiram de pouco para a acção princi- 
pal do exercito italiano : combates brilhantes, 
mas com um resultado de segunda ordem. Im- 
pediram talvez a destruição da divisão Cerale, 
e talvez podessem dar-lhe a victoria 


O archiduque Alberto attribuiu a si esta 
victoria. Ganhal-a-hia na verdade? Elle que- 
ria romper a vanguarda, ea vanguarda não 
se moveu de Villafranca até ás cinco horas da 
tarde. Elle queria tornear a esquerda do exer- 
cito, e Cerale deixou-se enfraquecer com gran- 
de matança, mas atravancou-lhe o caminho. 
Elle queria fatigar as divisões que occupavam 
Custozza e Somma Campagna, e collocar-se 
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da generosidade com que lhe deixei a vida !.. 
Só se for isso!..—e repetiu a gargalha- 
da, mais repulsiva, porque a pelle enrugada e 
transparente se tingiu de côr sanguinea, e o 
branco dos olhos se lhe encarnou e entume- 
ceu. 
Frei Antonio fitava n'elle com assombro e 
dizia entresi: «e ha-de este homem ser frade!» 

— E Salvador nunca mais a viu ? — per- 
guntou Balthazar precipitadamente. 

— Não lh'o pergantei. 

— Disse-te que ainda interessava em ga- 
ber o destino della ? Ainda a ama? 

— Não ama, nem odeia, ao que pude colli- 
gir de suas palavras. | 

— Quem cuida elle que matou o outro ? 

— Tu. 

—'Disseste-lh'o ? 

— (ue pergunta me fazes, Balthazar ?! 

— (Jue importa ?.. Não foi bem morto o 
traidor ? o refalsado? Não me mandava elle 
matar a mim pelos seus sicarios ? Que mal lhe 
tinha eu feito áquelle scelerado ? 

“Hei Antonio cobriu o rosto com as mãos e 

tartamudeou entre soluços : 

— Oh! que desgraçado ! que desgraçado! 


o 


sições. O archiduque Alberto queria lançar o 
exercito italiano no Mincio, e o exercito reti- 
rou-se por ordem dorei. A desordem da reti- 
rada não começou, no centro e na vanguarda, 
senão depois de findar a batalha; o inimigo 
recolhia-se às fortalezas, e as divisões Bixio 
e principe, Humberto cobriam-na. Será pois 

uma victoria da Austria a do dia 24? 

Às peripecias d'estes combates localisa- 
dos foram das mais dramaticas. Em geral, 
salvo algumas raras excepções, todos luctaram 
com lealdade, respeitando-se reciprocamente, 
com sanha mas sem ferocidade, sem excesso. | 
O homem nunca deixou de ser homem, e o 
sangue não o transformou em fera, : 

Os austriacos desenvolveram. grande for- 
ça deartilheria e de cavalleria, duas vezes 
mais numerosas do que a nossa. Os nossos 
bersaglieres csfalfaram-se a tomar a marche 
marche as bateriase a matar os artilheiros. À 
nossa infanteria, debaixo do fogo da metra- 
lha, esteve quasi sempre formada em quadra- 
do, para receber a cavalleria 4 ponta de 
bayoneta. Sobre as alturas de Custozza, os 
granadeiros do general Brignone e do duque 
de Aoste acutilaram-se com os regimentos 
Grueber, Dom Miguel, caçadores da Carniola, 
e regimento deublans, conde de Trani. Se se 
recuava alguns passos, era para avançar com 
maior impeto. Era um vai-vem vertiginoso, 
um-combate corpo a corpo, que parecia uma 
obra de delirio, Porum pouco, uma brigada 
da divisão Cerale pareceu recuar debaixo do 
fogo de vinte e quatro peças de artilheria que 
a fulminavam, e diante do ataque dos regi- 
mentos Crenneville, archiduque Leopoldo, e 
das brigadas Pivet e Moring, se bem me 
lembro. Acode Durando e grita : «Que é is- 
so ? Querem que ainda se diga que somos um 
povo de artistas ?» Os nossos soldados para- 
ram e voltaram à carga para serem dizima- 
dos. Já contei nas minhas duas cartas de Groi- 
to as vicissitudes dos combates de Villafranca 
e de Somma Campagna. A divisão de Govo- 
ne, que sustentava a direita de Custozza, re- 
cuou quinze vezes para ajudar a divisão de 
Brignone, e denovo avançou para “oppor re- 
sistencia aos regimentos chegados de fresco 
que Verona não cessou de vomitar durante 
todo o dia. Foi alli desfeito o regimento de 
ublans, rei das duas Sicilias, que acabava de 
escapar às pressões do principe Humberto. 

Note-se bem isto : o exercito austriaco, que 
sahira. sómente com as suas armas, sem mo- 
chilas, recebia de Verona tudo o que lhe era 
preciso, vinho, agua, viveres; os italianos não 
tiveram uma gota de agua e um bocado de 
pão em todo o da: matavam para tirarem ao 
inimigo o seu cantilde agua com vinho. 

À pouca artilheria addida aos corpos mul- 
tiplicou-se pela sua corrida frenetica; estava 
em toda a parte «como a presença de Deus», 
disse-me um general, Mas quantos mortos ! 
A divisão Cugia tomou*e retomou quatro ve- 
zes Monte Torre, e ahi se aferrou porfim até 
á noute. Dizem-me que a divisão Sirtori en- 
trou em Santa Lucia, mesmo ás portas de Ve- 
rona, e só recuou quando este general soube 
que a divisão Cerale, á sua esquerda, estava 
muito compromettida, e que a sua retirada 
estava ameaçada. 

Em uma palavra, e seja a minha ultima 
sobre este desgraçado dia de lucta, perdemos 
a nossa primeira batalha por falta de instruc- 
ções exactas sobre os movimentos do inimigo, 
por falta de direeção geral no combate, e de 
preparação prévia, estando em marcha e não 
em linha de batalha; por falta de numero suf- 
ficiente de homens durante a lucta, e por pre- 
cipitação no momento da retirada. 

Tudo corria para o Mincio. .. para beber! 
Teriamos podido dormir no campo de bata- | 
lha, porque a linha do Mincio, na nossa reta- 
guarda, era nossa. Agora a desgraça succedeu, 
não a atenúo nem a desculpo; explico-a e ac- 
cuso os authores dos erros, menos por causa 
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plal-o. Depois, ajoelhou tambem, abateu a fa- 
ce até ao limiar da capella e desentranhou a sua 
angustia n um alto soluçar de gemidos. 

D'alli até ao convento caminharam silen- 
ciosos. Balthazar abraçou-o no claustro e mur- 
murou-lhe ao ouvido :. 

— Pelas cinco chagas de Nosso Senhor Je- 
sus Christo, perdoa-me o escandalo que te dei. 
Em attenção ás muitissimas afilicções de mi- 
nha alma, espero que o Pai piedoso dos infeli- 
zes me haja perdoado. 

Frei Antonio apertou-o ao coração com es- 
tremecimento e tambem ao ouvido lhe disse em 
grande commoção: | 

— Não professes, não professes, Baltha- 
zar! Pedem-t'o por minha bocca as tuas fu- 
turas agonias; pedem-to os anjos e os santos; 

ede-t'o a santissima religião da caridade e da 
paciencia! 

— Deixa-me morrer !.. — disse o noviço. 

E apartaram-se. | 

Desde aquella hora, frei Antonio de Chris- 
to, que batalhára e vencera com hombridade 
de martyr as adversidades de sua vida, sentiu- 
se adoecer, effeito de pensar com infinita com- 
paixão na horrendissima existencia do seu ami- 


do, o demonio que, por ser poliglota, é, por [oração gozos espirituaes; porque na oração só — (Jue me querias dizer do passado?.. Lisboa, para onde o pai se ausentára com ella, 

via de regra, injuriado e descomposto em la-|se havia de procurar a gloria de Deus; senão | Falla, falla, que eu quero convencer-te de que| depois de... 

tim. facil seria ao demonio ingerir-se sob capa das estou senhor de mim e forte para esmagar 0 Frei Antonio absteve-se de recordar a mor- 

« -Asseverava o frade erudito que não só o|sensiveis consolações e jubilos espirituaes. O! peito, que vês arquejar... Falla! te de D. José de Noronha: prudencia futil, 

diabo, que tambem Deus tentava os noviços, | mestre, como calejado n aquella vida de defen- ts Como passa diante da tua imaginação que não impedia a viva lembrança do caso fu- 

infundindo-lhes tristezas mortaes, fogo de va-|der os peitos fracos dos noviços, já sabia de| Mécia de Sampayo ? | “|nesto. 

rias tentações, para n'elle encendrar a escoria |experiencia que o demonio não sahia do con- — Como passa ? Como o demonio da mi- — Casou? — perguntou Balthazar. 

dos vicios, conforme o dictame do Sabio: Si-| vento. nha perdição ! como a onda de fel em que eu ==: Quando fallei com Salvador, estava sol- 

cut igne probatur argentum et aurum, ita cor- Concluído o anno de noviciarlo, frei Anto-|estou sempre tragando mil mortes! E a roda teira. Vês?.. solteira... — proseguiu inten- 

da probat Dominus. | nio de Christo affastou-se com Balthazar ao|de navalhas que me corta o coração ... éum fo-|cionalmente frei Antonio — Quem sabe, Bal- 
Balthazar esforçava-se em convencer o| mais recondito da cêrca e disse-lhe : go infernal que me abraza desde as plantas dos | thazar !.. Quem sabe as voltas do mundo!.. 

mestre de que as suas amarguras eram amor| . — Não professes, meu amigo. pés ás pontas dos cabellos ! | Não professes... | 

e temor de Deus, e não amor e saudade do — Porquê ?! — Tens-lhe, pois, um rancor profundo Is Ra Que queres tu dizer ! ? — atalhou o no- 

mundo. O frade teimava que não e insistia em — A tua alma deve estar fatigada, porque Que injuria fazes a Deus, se te consideras cha-| viço; e, sem esperar resposta, espediu uma 

lhe provar que a sã consciencia é alegre, e a a exercitaste muito na contemplação. Vi-te fer-|mado a esta vida! —replicou frei Antonio. | casquinada de riso afeiado por crispações ner- 

conformidade no Senhor um rir aberto de co- vor demasiado; penitencia extraordinaria; ar- = Espero que Deus me apague este in-| vosas dos beiços e disse : 

ração e rosto. De maneira que a mais perigosa dores muito temporãos : receio que em breve cendio, quando eu vestir 0 habito. Ainda não — Que zombaria | e. Escarneces-me ou en- 

e pervicaz tentação do noviço era o mestre. se anniquillem as forças da fé excitadas pela mereci á divina justiça o esquecimento d a- | sandeceste, frei Antonio !.. Cuidas tu que ella: 
Comquanto o morgado das Olarias reser- grande calamidade que se deu em tua vida. quella mulher. a É necessario que o sacrificio | não sabe quem lhe poz nos braços um cada- 

vasse da casa que doára ao irmão pequena par- Tens vinte e nove annos, Balthazar : se não se inteire e cumpra. Não sabes que as tenta-lver !? Amar-me ella?! Só se o fizer em paga 


— Então porquê ? Fizeram-me desgraça-|go. O frade vivera até- então enganado como 
do os meus brios de cavalheiro, a minha honra |os outros frades tinham vivido e continuaram 
de homem assassinado no coração? Nãoimpor-la viver. R 
ta! Antes assim desgraçado e perdido. Vida No que incessantemente lhe martellava o 
de infamia vivam-na os infames ! pensamento era no modo de impedir a profis- 

" — Silencio! — atalhou o frade ao vozear|são de Balthazar. Nenhum louvavel recurso 
Noviço. lhe acudia do céu ás suas anciadas orações. 
— Não sei que ordem é essa de silencio ! |Instar com o noviço era sobreexcitar-lhe as me- 
— Manda-t'o a tua honra, Balthazar! morias, repregal-o na sua cruz, infligir-lhe tor- 
— Não posso callar-me ! Para que me ras- |mentos inuteis. Ao avisinhar-se-o dia da pro- 
gaste a cicatriz? tu!.. Deixasses-me morrer |fissão, frei Antonio cabiu enfermo e teve fe- 
amordaçado; deixasses-me dizer sómente albres de maus symptomas. e uto 
Deus da minha justiça !.. Muitas horas de dia e noute as passava Bal- 

— Vamos... — disse o religioso, toman- |thazar à beira do seu amigo com outros frades, 
do-lhe o braço mansamente. “ mas nunca ao doente se facilitou ensejo de vol- 

O noviço deixou-se levar. Na revolta da |ver a pedir ao noviço que deferisse a profissão. 
vereda estava uma ermida do Senhor atado á Chegou o dia. 
columna, mandada edificar a expensas de frei O professo levantou-se dos pés do guar- 
| Antonio e ministrada por elle. O frade ajoe-|dião, chamando-se frei Balthazar das Dores. 

lhou. Balthazar quedou-se de pé a contem- (Continía) 
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do 


desses erros do que para que elles aprovel- 


tem a lição. 


O exercito estáintacto. Arde por comba- ; 


ter, como quem recebeu um insulto que não mom à consel 
merecia. Tenho ouvido os nossos generaes ceda á Austria um armistício de que poderia 
'comolresultar a paz entre a Austria e a Italia, e o re- 


gabar-se de terem um corpo de afliciaes « 
é o do nosso exercito, moços, coraj0sos, intel 
ligentes, cheios de resolução e de iniciativa 


sempre os primeiros no fogo e 08 ultimos na 


retirada. Pedro o Grande dizia de Carlos XI 


“«Derrota-me, mas vai-me ensinando como 
« hei-de destruil-o», Este primeiro bote do fa- 
tal duelo entre a Italia e a Austria feriu-nos, 
mas ensinou-nos o jogo e o vigor do pulsodo 


amos ao segundo. 
PETRUCCELLI DE LA GATTINA. 


a e e 


PARTE OFFICIAL 


inimigo. 


Nymopse da parte oficis! do Diario de 


Etebos n.º 152 do 10 de julho 
MINISTERIO DO RHINO 


Estatística dos exames de instrucção primaria 
feitos nos lyceus nacionacs nos annos de 1860-1865. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS B DB JUSTIÇA 

Aviso de que está a concurso perante o gover- 
nador do bispado de Coimbra o provimento da igreja 


“de S, Pedro de Sebal Grande, 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Carta de lei concedendo o prasode 6 mezes para 


a rémissão de foros,censos, pensões e quinhões par: 


tencentes nos conventos e corporações religiosas 
que tráta a lei de 4 de abril de 1:61. 

— Portaria determinando 
a despacho asdinguas, visceras € presunhos das vi 


tellas abatidas no niatadauro do concelho de Cintra. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Relatorio da commissão nomeada por 


lhor armamento da infanteria do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B UL 
Noticias de Angola, Cabo Verde e Macau, 


— Continuação da ordenança geral da armada. 
COMMBRCIO E INDUSTRIA 
Portaria approvando as propostas da companhia 
de ferro para que alguns artigos 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 


real dos caminhos 


Do conjuncto d'esses telegrammas resulta 
ne a situação é a seguinte : + | 
“SA Prussia, em virtude do seu tratado de al- 
liança com a Ttalia,não consente que esta con- 


-|forço de 150:000 homensão exercito austria- 

Ico da Bohemia. EN 

Em consequencia d'isso a Italia prosegue 

:|nas suas operações militares, ca Austria, que 
não quer arriscar no sul,as forças de que care- 
ce no norte, abandona Rovigo depois de haver 
destruido as fortificações. Provavelmente aco- 
lher-se-hão os austriacos ao quadrilatero espe 
random intervenção da França. 

Entretanto os prússianos, deixando a linha 
de Praga, descem pela estrada ordinaria de 
Kollin-a Vienna, e já occupam Iglau, na Mo- 
ravia, que dista da capital austriaca apenas 
163 kilometros, ou 32 horas de marcha pela 
estrada ordinaria de primeira classe. 

| Ora, o imperador da Austria diz no seu 

manifesto que recorreu a Napoleão III para 
um armistício na Italia. Só na Italia. Foi o 
imperador que offereceu espontancamente a 
sua mediação para alcançar o armistício com a 
Prussia. 

A Prussia, victoriosa, não admitte o ar- 
mistício, e por conseguinte continua a amea- 
car à Austria com um enfraquecimento de po- 
der. A França não aceita a situação em que & 


que sejam admitidas colloca a Prussia não dando ouvidos á sua 


voz, e manda notificar a esta a sua mediação 
armada. Os brios da França não permittem 


portaria loutro proceder. Napoleão III ha-de desempe- 
da 1 de junho para dar o seu parecer sobre o me- 


nhar a missão que lhe confiou a Austria. À 
Prussia é o grando estorvo. Remoyel-o-ha, 
Não terá contra si a Russia nema Inglaterra. 

S. ento das Peras.—O aprazivel 
do dia de hontem deulogar a que os devotos 
do fundador da ordem benedictina, satisfizes- 


transportados pelo caminho de ferro de léste mudem |sem 08 sens desejos concorrendo á romaria de- 


de classe. 
— Despachos por decretos de junho ultimo. 


— Decreto addiando a abertura da exposição 


de'sericultura para 91 do corrente. 


—Portaria-circular determinando quedetodas as 
gerencia e administração pu- 
lica, feitas avulsamente pelas diversas repartições 
ublicas, commercio e 10- 
dustria, sejam logo enviados á secretaria do conselho 
geral de estatistica 25 exemplares para serem dis- 


dc ácerca da 


do ministerio das obras 


nominada de S. Bento das Peras, que annual 
mente tem lugar em Rio Tinto, nas proximi- 
dades d'esta cidade. 

Os caleches não tiveram mãos a medir e a 
pé concorreu tambem alli de diversos sitios 
grande numero de pessoas. 

* esta uma das romarias mais populares 
e concorridas das immediações do Porto. Es- 


tribuidos pelas instituições estatisticas “centraes dos te anno no ponto da concorrencia não ficou in- 


outros paizes. 
E e 


INTERIOR 


Provincias . 
FIGUEIRA DA FOZ, 10 DE JULHO 
“—(Do nosso correspondente). —Se não fosse 
a necessidade,que temos, de subordinar a nos- 
“sa missão de correspondente a obrigações que 
impreterivelmente temos de cumprir, de cer- 
“to seriam mais frequentes as nossas cartas, 
embora pouco ou O naraspantcs. Mas exis- 
“findo essa mecessida e, é dever rigoroso at- 
“tender a ella, e satisfazer ao encargo de cor- 
respondente nas «horas vagas». Ura, estas 
São poucas, 


muito poucas, eraras vezes vêera, 
e por-isso nós damos tantas «faltas», para as 


o = 
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quãas edimos a indulgencia dos leitores mais 
ASBRA VEZ a tee ml trpeaso pus env 
Não nos tem faltado materia para escre- 
ver, tem-nos faltado tempo. 


ferior ao que costuma ser. 

Não nos consta qué houvesse alguma de- 
sordem ou desgraça. Oxalá que sempre assim 
succedesse. | 

Adiamento da exposição de se- 
picultura. — A portaria que, fundada em 
uma representação do snr. governador civil 
do Porto, adia para 31 do corrente a exposi- 
ção de sericultura, é concebida nos seguintes 
termos : x 
— «Sendo presente a Sua Magestade El-Rei a 
representação da data de hontem em que o go- 
vernador civil do districto do Porto pondera a 
conveniencia publica de se adiar por quinze 
dias a exposição de sericultura decretada em 
19 de junho ultimo: ha o mesmo senhor por 
bem determinar que à referida exposição se 
abra no dia 31 do presente mez de julho e con- 
tinue até ao dia 15 de agosto proximo futuro; 
ficando por este modo alterado o praso de 
tempo assignado à predita exposição pelo de- 


creto de 19 de junho d'este anno. 
O que, pelo ministerio das obras publicas, 
commercio e industria, se communica ao men- 


Comtudo, para não cançarmos a pacien- 
cia dos leitores, não daremos agora cireuns- 
tanciada conta dos acontecimentos do mea 


passado, limitando-nos unicamente a dizer 
que as folganças dos tres santos populares 
Santo Antonio, 9. João e S. Pedro, passaram 
aquiem paz, tendo os festejos feitos a cada 
um sido menos luzidos que nos annos ante- 
riores. Pi 
“ N'este mundo, porém, ha compensações pa- 
ra todos, o para tudo, até para os santos que 
estão no céu, pois já so anda tratando de uma 
assignatura para no futuro anno de 18017 ser 
pomposamente festejado o santo precursor,que 
não obstante ter-nos só deixado exemplos de 
austeridade, é comtudo:o santo mais popu- 
Jar do povo portuguez, e designadamente do 
povo figueirense. RE É sei 
— A assignatura a que nos referimos e de 
“que tracta uma commissão mixta de mance- 
bos artistas e não artistas, monta já, segun: 
“do nos consta, a uns 1003000 reis. 
Ainda não foi dada posse à direcção no- 
vamente eleita da Associação Commercial ! 
— Ha mais de um mez que a eleição teve 
lugar, e ató agora ainda não houve sequer 
um momentopara dar posse aos novos dire- 
ctoresl,. e ed SAP E 
— Nós de todo o coração lamentamos este 
facto, que tanto desleixo ou não sei o quê, 
esto Pg pg 
— Acha-se entre nós o snr. conselheiro Au- 


tonio José Duarte Nazareth, que 'agui che: 
gou de Coimbra no sabbado ultimo, de ma- 
nhã, com sua excm.* esposa, um cunhado 2 
“uma sobrinha, filha deste. EA 


“— Como é já sabido, o sor. conselheiro Na- 


zareth vem inspeccionar a alfandega deste 
porto e suas: delegações: o ct 
o S. exe.* com razão: estranhará não. ser 
cumprimentado pela direcção da Associação 
“Commercial d'esta villa, que por modo al- 
gum deveria deixar de dar-lhe esta prova de 
consideração. No nosso entender, era este um 
“dever impreterivel. ' | À O cem | 
Mas, à Associação Commercial da Fi- 
gueira tem duas direcções e não tem dire- 
eção! Tem a direcção que findou e a que foi 
ha mais de um mez eleita, mas aquella con- 
sidera acabada a sua missão, esta ainda se 
“não acha installada, Do modo que-o melhor 
é dizer, que não tem nenhuma, 
— Sirva ao menos isto para attenuar uma 
falta, que por caso algum se deveria dar, e y 
a culpa d'ella a quem competir, | 
O tempo está de trovoada, Hontem fez 
aqui um calor tropical. A” noite mesmo cor- 
ria um vento ligeiro, que queimava. Procu- 
rava-se frescura por toda a parte: em lugar 
algum se encontrava. - | 
- Agora (2 horas da tarde) está o céu mui- 
to carregado, não ha vento, o calor é intenso, 
e de vezem quando ouve-se trovejar lá muito 


e 
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“aolonga. | 


- E natural que antes da noite tenhamos 
E E Deusa traga. Senão, morre-se aba- 
ado. 


— Despachos telegraphicos.—Sião 
de alta importancia os telegrammas que rece- 
“bemos depois da publicação do nosso numero 
de hontem, e algans dos quaes já hontem pu- 


- blicamos em supplemento. 


— Odespacho de Pariz que havia annuncia- 
do ultimamente que em Toulon se receberam 
ordens para o armamento de mais dous navios 
para a armada, já fazia esperar o que os ulti- 


cionado governador civil para os effeitos con- 
venientes. E 
"Paço, em 9 de julho de 1866. = João de 
Andrade Corvor. . . 

Collecção de vinhos. —Chegou ao 
governo civil grande numero de caixões com 
garrafões para as differentes amostras de vi- 
nhos, que foram sollicitadas do governo a fim 
de serem enviadas para a exposição de Pariz, 

“Consta-nos que parte d'estes caixões vai 

ser remettida para os outrós districtos, onde 
|terão igual applicação. - 
Demolição. — Na secção competente 
vae publicada uma carta que nos dirigiu 0 
sor. Antonio Francisco Ribeiro dos Santos, 
proprietario da casa nas immediações do Cas- 
tello do Queijo, que ha poucos dias foi demo- 
lida por uma força militar, conforme noticia- 
mos. 


Na sua carta queixa-se o snr. Santos do 
procedimento havido para com elle e rectifi- 
ca uma circumstancia certamente importan- 
te. Declara s. s.* que nunca recebera inti- 
mação alguma, nem judicial nem extrajudi- 
cialmente. Esta falta é certamente estranha- 
vel, e ainda quando as disposições militares a 
pudessem justificar, parece-nos que seria mais 
rasoavel não esperar que a casa se concluis- 
se para se effectuar a sua demolição. | 

“O egnr. Santos, como subdito brazileiro, 
diz ter feito já a devida reclamação ao agen- 
te consular do imperio do Brazil nesta ci- 
dade, por isso que não póde deixar de pedir 
a indemnisação do prejuiso que se lhe causou. 
Cumpre por ultimo notar que a casa de: 
molida estava a uns 640 metros do Castello. | 

Aguardamos o desfecho da questão, po- 
rém voltaremos antes a occupar-nos do as- 
sumpto mais desenvolvidamente, 

“-— Estrada dos Carvalhos a Espi- 
mho.—Consta-nos que pela direcção das 
obras publicas se participou aos: administra- 
dores da Villa da Feira e Villa Nova de Gaya 
que sendo de necessidade dar quanto antes 
principio aos trabalhos da estrada dos Car- 


valhos a Espinho, se ia proceder ás expro-|. 


priações necessarias e que por isso breve- 
mente partiria para aqueila localidade o con- 
ductor das obras publicas o sor. Alberto 
NDALA, 20 º ET 

Parece que ainda n'esta semana terão 
principio as expropriações. E tua 

Gbras publicas. —O numero medio 
de operarios empregados diariamente nas 
obras publicas do districto do Porto no mez 
de junho ultimo foi de $59:778. 

Benção de capelia.—Segundo nos 
informam deveno dia 22 do corrente ter lu- 
gara benção de uma capella, recentemente 
construida na povoação da Granja, do lado de 
além do rio, debaixo da invocação de Santa 
Cruz. dera 

Além da solemidade religiosa, haverá ar- 
raial. | 
A capella foi mandada construir pelo snr. 


| Fructuoso José da Silva Ayres, d'esta cida- 


de, que possue uma quinta naquella povoa- 
cão. Ê 
Consumo de carnes verdes.-- 
No mez de junho ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:390 rezes, 
sendo 879 bois, 421 bezerros e vitellas, e 90 
carneiros. Estas rezes produziram em carne 
o peso total de 214:229 kilogrammas. 
Exansito de carros. —Em todo o 
mez de junho ultimo entraram as barreiras 
da cidade conduzindo diferentes generos e 


-mos telegrammas assigaalam, isto é probabili- n'ella transitaram fazendo carretos successi- 


dades de intervenção armada da França na 
- grande lucta allemã. 


vos 1l:447 carros. 
“Qnumero de carros que durante o mesmo : 


Iterrivel. 


mez carregaram estrumes para fóra de bar- 
reiras foi de 1:046. 

Total dos carros 12:493. ho 

Lotação de carros. — Ante-hontem, 
segundo o costumo dos mais anos, foram 
lotados 4 porta dos paços do concelho os 
vehiculos que ss empregam no transporte de 
passageiros, principalmente para q Foz e 

ça. 

“Consta-nos que fôra determinado aos do- 
nos que fizessem tirar em todos Os carros os 
assentos da imperial, por ser de perigo para 
os passageiros o seu transporte em taes lu- 
gares, 

Foi uma medida acertada, porque d'este 
modo se evitam talvez grandes desgraças. 

Prisão de jogadores. —Constando 
ao snr. regedor da Victoria que num arma- 
zem de vinhos da praça de Carlos Alberto e 
n'uma casa da rua deS. Bento se dava ta- 
bolagem, dirigiu-se a ambos estes logares, 
acompanhado de alguns agentes de policia e 
conseguiu prender alguns individuos que 
n'uma e n'outra parte se achavam a Jogar. 
D'este numero eram alguns soldados, parte 


dos quaes se evadiu, por lhe constar quel. 


aquella authoridade se dirigia para alli, 

Foram presos uns 15 individuos. Parte 
foi hoje remettida para a polícia, parte para 
Os respectivos corpos, 

Wallecimento — Falleceu em Gui- 
marães o sur. dr. Manoel José dó Souto Coe- 
lho, distincto medico d'aquella cidade e pae 
do snr. dr. Agostinho Antonio do Souto, lente 
da eschola medico-cirurgica do Porto. 

Era um excellente facultativo e um ca- 
valheiro de apreciaveis qualidades. À sua 
morte é geralmente sentida em Guimarães, 
onde contava numerosos amigos. 

Palacio de Crystal. —Hoje, ás 7 ho- 
ras da tarde, haverá musica nos jardins do Pa- 
lacio de Crystal. 

Campo de instrnccção e mano- 
bra. — Por portaria de 9 do corrente foi re- 
solvido que se formasse no corrente anno um 
campo de instrueção, que terá lugar na epo- 
ca ulteriormente designada, e que será des- 


tinado aos exercicios dos corpos especiaes, e 


gos Gonçalves Vieira e mulher—juiz Borges, escri- 
vão Cabral. 


Porto. A camara muuicipal—e. D. Emilia Ri- nuando assim as cotações nominaes. 


“Ss 


ta e outros—juiz Moraes Amaral, escrivão Sar- 
mento. SA E 
Paços de Ferreira. José Lopes Coelho—e. Jos! 
sé Antonio Ribeiro Senra—juiz Brandão, escrivão 

'outinho. q R 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Vianna. A F.N.—c. Maria Vieira de Lima— 
juiz Senna Fernandes, escrivão Albuquerque. 

AGOGRAVOS 

Lousã. (Carta testemunhavel)— Antonio Ma- 
ria de Carvalho—c. o M. P.—juiz Souza, escrivão 
Cabral. 

Mogadouro. João Xavier de Souza Monteiro— 
e. o juiz de direito—juiz Abranches, escrivão Sar- 
mento. 

Sampaio. D. Mathilde Rosa Tavares Maga- 
hães—e. o curador gêral dos orphãos—juiz Olivei- 
ra Baptista, escrivão Coutinho. 

Agueda. Manoel dos Santos Lima—c. o M. P. 
—juiz Velloso, escrivão Albuquerque, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 

DAS PARA O DIA 18 DE JULHO 


APPELLAÇÃO CRIME 
Arganil. O M. P.—ec. Antonio de Oliveira, o 
Pita. 
AGGRAVOS su 
Monte Alegre. O M. P.—e. o juiz de direito. 
Feira. Antonio da Silya Abelha—e, o M. P. 
Figueira de Castello &odrigo. Francisco Anto- 
nio Bento Madeira—c. oM. P. 
Vizeu. O padre Constantino Rodrigues de Lou 
reiro—c. José Maria. so. 
Santo Thyrso. Daniel Carneiro—e. o M.P. 
Vianna... João Jozédo Paço e outros—e. o M. P. 
Carregal, O bacharel Alexandre Coelho Mon- 
teiro Machado—c. Simão da Costa Marques. 


CHNMUNICADOS 


Snr. redactor. 


No dia 9 do corrente mez, 80 amanhecer, uma 
força militar, composta de grande numero de golda- 
dos do regimento de infanteriá n.º 18, e de um es- 
quadrão de cavalleria appareceu diante de uma ca- 
sa, que eu acabára de construir no lúgar do Prado, 
freguezia de Mathosinhos, e a demoliu até aos ali- 
cerces ! 

Os jornaes já noticiaram este facto, conforme 
as informações que reeeberam, mas laboram n um 
equivoco, que é preciso rectificar-se. a: 

Nunca recebi intimação alguma, nem. judicial, 
nem extrajudicial, para não continuar às obras d'es- 
sa caga, que principiaram eacabaram à vista de to- 


aos exercicios e manobras dos corpos das di-| dos, sem que ninguem as embargasse. 


versas armas, trabalhando isoladamente e 
combinados entre si. À fim que do campo de 
instrucção e manobras se colham todas as van- 


tagens que se esperam, foi nomeada uma com- 
missão que deverá propor quanto anteso que 
julgar conveniente, Para esta commissão fo- 
ram nomeados os snrs. general de divisão 


N'estes termos não posso deixar de considerar 
esté acto senão como uma offensa do meu direito de 
propriedade. Não posso deixar de protestar contra 


a sa'isfação e indemnisação, que me são devidas, pe- 
las perdas e damnos que-este acto violento me cau- 
sou & Causa. | 

Como subdito brazileiro, que sou, já fiz a devi- 
da reclamação no digno agente consular do Imperio 


visconde de Leiria, como presidente; generaes | do Brazil, n'esta cidade. 


de brigada José Gerardo Ferreira de Passos, 


barão de Wiederhold, Carlos Maria de Cau- 
la e Carlos Benevenuto Casimiro; o coronel 


Adquiri o dominio util do terreno, onde edif- 
quei aquella propriedade, por contracto de empraza- 
mento, que fiz com à camara municipal do concelho 
de Bouças, e que foi superiormente approvado pelo 


do corpo de estado maior, Antonio de Mello | conselho de districto. E vejo junto de outros castel- 


Breyner; os tenentes coroneis do batalhão de 


caçadores n.º 7, Joao Leandro Valladas, e do 
estado maior de engenheria, Augusto Jorge 
Moreira; o major do corpo do estado maior 
D. Luiz da Camara Leme; e os capitães, de 
cavalleria, Antonio José da Cunha: Salgado, 
e do estado maior de engenhoria Domingos 
Pinheiro Borges, que servirá de secretario. 
Peças raladas. —No arsenal do exer- 
cito vai proceder-se ao fabrico de seis bate- 
rias de montanha de oito centimetros, de duas 
de campanha do mesmo calibre, e ao de tres 
de reserva de canhões-obuzes de doze centi- 
metros, perfazendo .ao todo sessenta e seis 
bôcas de fogo raiadas; bem como ao fabrico 
dos projectis, reparos, arreios e ao de todo 
o mais material correspondente áquelle nu- 
mero de baterias. Para este fim já foi expe- 
dida uma portaria ao snr. inspector geral in- 
terino do arsenal do exercito autorisando-o a 


admittir extraordinaria e temporariamente até| | 


ao numero de 90 operarios e de 15 serven- 
tes, e a comprar o ferrv forjado, carvão, ma- 
deiras, courama e mais artigos necessarios, 
devendo as referidas baterias ficar concluidas 
no menor espaço de tempo possivel, O orça- 
mento para O fabrico d'estas baterias é de réis 
13:1575000. 7 o 
| Partido de medicina em Valen- 
ça. À camara municipal do concelho de Va- 
lença proveu no partido de medicina do mes- 
mo concelho o sor. Illidio Ayres Pereira do 
Valle, que no anno passado fez a sua forma- 
tura na eschola medico-cirurgica d'esta cida- 
de com grande distincção, 

Licença. — Em 6 do corrente foi con- 
cedida licença ao escrivão e tabellião do jui- 
zo de direito da comarca de Tabua, Anto- 
nio da Silva Moreira Coelho, para estar au- 


sente do respectivo lugar por tempo de seis, 


mezes. 
Desgraça.—Lê-se na «Aurora do Li- 
ma» de 10 do corrente: | 
«Dizem-nos que esta noute, quando che- 
gava proximo da Senhora da Ajuda, arra- 
balde de Vianna, um rapaz de mais de 20 
annos, conduzindo um carro de bois que vi- 
nha buscar adubos para a lavoura, avistára 
uma força de infanteria que ia em diligencia, 
e receiando talvez ser preso para soldado 
galgou a primeira parede que encontrou, mas 
com tanta infelicidade que cahiu dentro de um 
poço fundo de onde foi tirado já cadaver. 
Lamentamos profundameênte esta desgra- 
ça, devida toda ao medo-de que foi assaltado 
o infeliz rapaz, por isso que nos afirmam que 
elle seria indubitavelmente livre do serviço 
militar por soffrer> repetidos ataques de epi- 
lepsia». 
Sentimento macional na Aus- 
ria — Todas as correspondencias de Vien- 
na pintam a grande exaltação do sentimento 
nacional em todo o imperio austriaco. 


As desgraças da patria arrancavam 0]. 


grito unanime de antes morrer do que assi- 


gnar pazes deshonrosas com a -Prussia. N'es-|ard 


te estado dos animos, o que fez Francisco Jo- 
sé pode custar-lhe a coroa, se a guerra não 
se acender na Allemanha com força nova e 


A uwlélma revolta em Elespa- 
nha— A folha official do governo hespanhol 
publicou uma relação dos individuos mortos, 
feridos, contusos e presos na sublevação de 
22 de junho. : 

Resumindo: os militares mortos foram 5 
commandantes, 10 officiaes de menor gradua- 
ção, 1 cadete e 48 soldados; total 64 mortos: 
os militares feridos foram 3 generaes, 1 bri- 
gadeiro, 8 commandantes, 40 officiaes de me- 
nor graduação, 6 cadetes e 342 soldados, to- 
tal; 400 feridos: os militares contusos foram 
128, sendo 1 general, 1 brigadeiro, 7 com- 
tnsndantse, 20 officiaes, 1 cadeto e 98 solda- 

os. 

O numero de paisanos mortos e feridos 
orça por 660, o de presos é de pouco mais 
ou menos 2.000. 


TRIBUNAES 


* Relação do Porto | 
Sessão de 11 de julho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Villa Real. João Gomes da Silva—c. Domin-' 


los, como por exemplo do de Leça da Palmeira,casas 
recentemente edificadas, e até algumas, que ainda 
não estão concluídas —sem que seus donos tejam em- 
baraçados. Ps o! -oR 

- Nada mais digo, Da imprensa, a vigilante sen- 
tinella da manutenção das liberdades publicas, à 
mantenedora incorryptivel dos foros e dos direitos, 


que as leis garantem, espero eu confiadamente o va- EN 


hoso auxilio, censurando a demolição daminha pro- 
priedade, quehoje está reduzida a ruinas... 
"Pela publicação d'estas linhas lho ficará obri- 
gado quem é dé: 
501 Do V. ete,, 


Antonio Francisco Ribeiro dos Santos. 


dito; as nossas cotaçõe 


elle. E, não posso portanto deixar tambem de pedir | 


regulado a nossa cotação, com tendencia para baixa, |. 


Sobre Pariz é Hamburgo nada consta, conti= 


Aaotações: | sa “le 
Sobre Londres—90 d(d e 90 dyv 543/8 ad4 3/4. 
» Pariz—5 r3Sfr.a 90 d. E 


» Hamburgo—48 1/2. 
- peço es 
Completa flutuação nos preços de papeis de cre- 


semestre do corrente anno pago; comtudo não ga- 


» 
, 


rantimos que se realizem transacções áquelles alga-tc o miado a 323 réis. (o eee cm ae 
O deposito do graudo é de 40 milheiros e do 


rismos; visto o estado de agitação do nosso mercado. 
Inscripções 
Realisaram-se vendas a 42 p. c., porém com as 


ultimas noticias de paz, subiram,e hoje regulam de jtros, 


43 1/2 a 45 p. c. 
Descontos | 
A taxa de juro nos Bancos regula de 8 a 9 p. c. 
A existencia metallica nos quatro Bancos e No: 
va Companhia Utilidade Publica d'esta cidade, em 
30 de junho, era de 1.280:7555757 réis, a saber : 
Banco Commercial. : 


Mercantil 145:3955696 


miudo 100, 


a TRA 
Para 0 Brazil despacharam-se 501 sacços com 


ões. | 
es) LÃ DE TRAZ-0S-MONTES —Em consequens. 


couesl «. 640 a 660: 


“ Leia dê ter vindo ao mercado graúde quantidade, bai 
xou de preço, regulando actualmente de 358300 q | 
854004 branca em ludro. 

Para Inglaterra, despacharam-se, 527 saccos | 

s são com os dividendos do 1.º| com lã lavada. “Ss 

SAL—O graudo tem regulado a 408 o milheiro, 


Exportaram-se durante a quinzena 1.030:546 li. | 


com os seguintes destinos: as 
Rio de Janeiro +. . 575:089 | K 
Pernau -. «4. « 157:688 
Pernambuco . . . 117:425 
Rio Grande. . .«  80:000 
Maranhão. 79:344 


VINHOS — Continua em completa apathia, o 


Realisaram-se 


239:9325581 | mercado de vinhos para exportação. 


o cbr ofisters m ne vendas do de consumo, 
pro Unidos do d. estvsms 824:3828155 | aos preços de 183 a 265 réis a pipa. | 
»  Alliança vo eo o 2IID4DSTIO N'esta quinzena despacharam-se 630:220 litros 
Companhia Utilidade Publica . . 271:99955814001:179 pipas e 13 olmudes com 0s seguintes des- | 
Os referidos Bancos tinham na mesma data a jtinos: . “: « 
receber por letras descontadas 7.706:2488514 rés, |Grã-Bretanha.......exesecnees e dee vo cd UNOS DM 
asaber: Brazil «vue tada seio do JHEA HTC PENTA 139:261 
Banco Commercial. +» «+ « «+ 1.222:6198443] Australia... cccsensceseres civero ste. 4/ 1092196 
“» Mereankil cod nove ci = DOI BIDAISII E NOW=-LOLK. «o co com vagos CRE o ca qua ERC d- RD 6: 
» União. qu dg MTP 4 DID « 2.393:84838276 Havre adro, Pre NT 2 
» Alliança eu 2 Alan? A 4 1.976:1273629 , e A dy 
Companhia Utilidade Publica. , 1.2 10:2775813 Alfandega do Porto 


Os mesmos estabelecimentos tinham no referido| Generos coloniaes existentes nos armazens 


mez em circulação, em notas, 718:0353009 réis, a sa- 


122:8505000 
132:3603000 
144:890 5000 
> ATUANOR « Zee ema 135:9303000 
Companhia Utilidade Publica. « 182:0058000 
Os depositos nos mesmos, no dito mez, monta- 
ram a 2.483:6633420 réis, a saber: 
Banco Commercial, 391:0513444 


er: 

Banco Commercial. . « « 
; Mercantil . 
» União. 


5 Mercantil à e Saccacio co; QD 9:B94 8065 
; PT resetar it a jp a a EE a O 
, Alliança, - 309:2705526 


Companhia Utilidade Publica . 836:2523569 

Comparados com os balancetes do mez de maio 
mostra um augmento de 139:1328102 réis, na exis- 
tencia metallica, uma diminuição de 653:3668787 
réis nas letras descontadas; de 66:7708000 réis nas 
notas em circulação e de 394:25)8 175 réis, nos depo- 
Sitos. 

Estado do mercado 

Continua na. espectativa o nosso mercado, sen 
tindo-se pouca animação nos possuidores em vender 
os seus generos; motivo, porque as transacções rea- 
lisadas na quinzena decorrida, limitaram-se ao con- 
sumo; não havendo assim a notar vendas de yuito 

- A importação, apenas constou de assucar e al- 

godão, como em seguida mencionamos. | 

IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE—Em completa apathia. 

ALGODÃO —Importaram-se do: Maranhão pela 
Nova Amizade, 918 saccos. 

Este artigo tem baixado, não constando porém 
que se tenham feito vendas, | 


Cotações : 
Maranhão . . . 2804300 
Pernambuco 300 a 340 


A existencia na alfandega é de 1:050 saccos e 18 

fardos. Pao psi 
-— ARROZ — Importaram-se de 

Venturosa, 667 saccos. 

As vendas efectuadas do da Tndia regularam 
de 43'a 68 réis, conforme a qualidade. 

Da procedencia do Pará, pode obter de 63400 
a 78200 réis, = | tdo ng 

Para consumo despacharam-se 1:374 saccos. 

Existem nos armazens dá alfandega, 7:500 sac- 


5. 
ASSUCAR-—Do Rio pela Saudade, importarara- 
se 10 caixas, da Bahia pelo Infeliz 38 caixas e 134 
barricas,do Maranhão pela Nova Amizade, 200 sac- 
cos, e de Nova Goa pela Venturosa 331 saccas. 
As vendas nos do Brazil constava de pequenas 
partidas de caixas da Babia e saccos de Pernambuco, 
As cotações são as seguintes: | 


Nova Goa pela 


Porto 11 de julho de 1866, 


(250) Pernambuco branco. . . . , 25000 a 23400 
| > somenos . + « .. 187504 13850 
SS ET SITE CLS SIERRA O (Sr TESTS s , mascavo O RE RD 13350 a 13550 
PARTA VOMMÉSNCIAL Bahia, branco .“. 4 4 . T 13700 a 13900 

sas ts 3 > a o Pa ES, a 13450 

q | ai ral Rio, bau 13400 a 13600 

É apago: opa nga cuia or |MMRAEARo dio oo o 
“Ba LO dejúlhor....cboecesboctooo 48:6255960] 13900 réis E ptaÃ iocnttos TIO 

Idem do dia ll .ssssccremersesaio 40998715 


02:1208675 
paspastra de exportação 
| vulho 11 | 

RIO DE JANEIRO —Na barca Felix, Antonio 
P. daSilva, 594 litros de vinho; Bento & Cunha, 
2692 ditos de dito; J. A. Machado Carvalho, 1 caixão 
com doce. EV RADENTO SS. 

IDEM—Na barca Silencio, A. Leite de Yascon- 
cellos, 8 caixões com palitos. 

RIO GRANDE D —) 

Quintino G. Ferreira, 300 aneoretas com azeitonas; 
M. P. Sabino, 4 caixão com camisóllas e 1 'dito com 
retroz; F. Pinto, 1 barril com carne de porcô; F 
Moutinho de Souza, 1 caixão com palheta. 

BAHIA—Na barca Bahiana, M, da posta Oli 
veira, 2386 litros de vinho e 3 saccos com batóques. 

“PERNAMBUCO No brigue União, J. M. Pe- 
reira, 1 caixão com varios artigos. 

PARA'—Na barca Amasona, J. À, Alves Pe- 
reira Monarca, 534 litros de vinho; À. Monteiro dos 
Santos Nogueira, 23 volumes com ferragens, 
- COPENHAGUE-—Na escuna hamb. Florentine 
2.º, D:M, Feuerheerd. Junior & C.*, 133 litros “de 
vinho. gs 

Cargas manifestadas 
“0, M. n.º 437—Lisboa— Vapor: Lusitania, cap. 
Contente,734 volumes com varios generos 6 25 ton. 

de tijollos. à 
"—  C M.n.º438-Londres—Vapor ing. Beta, cap. 
Wilkinson, 80 saecos com arroz, 5 tons. de campe- 
che e 1454 volumes com drogas, enxofre e outros ar- 
tigos. nero entao aço. | 


- 


Despachos dec reexportação 
Julho o 8” 


HAVANA-—Na barca hesp. Salamantina, Fe- 
lix Fernandes de Torres & C.*, 600 barricas com fa- 
rinha, | 
Transito 
Julho 11 | 
"LISBOA—No vapor Lusitania, J. Cohen, 10 
barricas com assucar. - 


Complete descarga 
Julho 1). cs 


GOA E LISBOA-—Barca Venturosa. 
NEW-CASTLE-—Escuna ng. Onward. 


Fermoa de carga 
Julho 11 

S. MIGUEL (por Nazareth) —Hiate Gratidão, 

RIO DE JANEIRO— Galera Joaquina. 

LEITH E NEW-CASTLE— Escuna ing. 


“LONDRES—Y apor ing; Beta, 


Ony- 


Generos despachados para consumo 
9 e 10 de julho em 
Assucar—17 caixas, 169 gaccos e 4 
Arroz—253 saccos, 
Café—14 saccos. 
Algodão—270 saccos. 
Aguardente—1 barril. 
Piassava—uma porção. 
Farinha de pau—230 gaccos e 6 barricas, 
Ourelos—1 fardo. 
Linguas salgadas—?2 barris. 
- Carne secca—1 barril. 
Couros—6468. 
Reexportação 
Farinha triga—650 gaccos.. 


quartolas. 


Goeunsros despachados pols mera 
or da esstea  — 
Julho 11. 
Petroline—16 barris 
Massa phosphorica—2 caixas 
Pós para gomma—25 saccos 
Manteiga—35 barris 
Carrinho descoberto—l1 


. ra 
O SUL—Na barca Favorita, 


O importado da Madeira foi vendido em peque- 
nos lotes, regulando: de Cd FER) 
"Branco bom. .,. 38400 a 33500 
somenos. | * 38000 | despachado 
Mascavo .. 2... 98400 7 275" € 
Despacharam-se durante a quinzena 
30 barricas, 2026 saccos e 14 quartolas. 
"O deposito nos armazens da “alfandega: é de 
1:808 caixas, 59 quartolas, 146 cunhetes, 150 barri- 
cas 2 21:590 saccos. . 
— BACALHAU — Importaram-se 4:450 wogs, 
que ficam em deposito; os preços continua sem alte- 


ção. 
CACAU —Não consta vendas. 


a 


69 caixas, 


Cota-se :' 4 
Pará - 458000 a 43100 despachado 
Bahia . 38600 a 38750 aosês 


Para consumo despacharam-se 4 saccos. 
À existencia é de 55 saccos. 
CAFE'— Importaram-se da Bahia pelo Infeliz, 
606 saccos. ed | 
- Às vendas foram insignificantes. 


a : 

“Rio 1. 33900 a 438100 
DE AA . 33550 a 35700 
» Da. « 88100 a 35300 


O deposito é de 1;750 saccos. 

CHI S — Não consta vendas, nem houve 
importação. sq 4 TONA D. o5y 

COUROS — Do Rio de Janeiro pela Saudade, 


vieram 1:038e da Bahia pelo Infeliz, 545. 
- Dog da procedencia do Rio 
effectou uma pequena venda. | 
O movimento de -couros seccos do Rio Grande 
duranteo semestre, foio seguinte.” A. 
As entradas nos seis mezes, montaram a 68:199 


— 


| couros'grandes e pequenas, e às vendas foram de 


-- Comparado com o movimento do semestre em 
1865, ha um tn: de 13:721 na importação e 
446, nhs vendas o =o sommine co espiao) 

"À existencia no 1.º do corrente foi de 34:741 
tem gido no mesmo periodo do anno passado 62:039 
mostrando assim a grande diminuição de 27:297 cou- 
r o no” a, . .. 


os. | 
* FARINHA DE PAU— Importaram-se do Rio 
de Janeiro pela Saudade, 9 barricas e 196 saccos e 
do Maranhão pela Nova Amizade, 1:442 sacços.. . 


Constam pequenas vendas, regulando os seguin- | 
tes preços : Ee . 
gti 38000 a 38200 
Maranhão. . 25900 a 38000 


Para consumo, sahiram dos armazens da alfan- 
dega 1 barrica, 222 saccos e 1 paneiro, 20 

A existencia é de 2:460 saccos. | 

GOMMA DO BRAZIL — Do Maranhão pela 
Nova Amizade, importaram-sé 129 paneiros e 30 en- 
capados, - pd eo 

Não consta transacções. 


“A 


Cotações : 
Rio.. : 13300 a 13400 
Maranhão . 13600 a 13900 


O deposito nos armazens da alfsndega é de 900 
paneiros. ; ds 

MELAÇO-—Importaram-se do Maranhão pela 
Nova Amizade, 80.8 e 47p.s 

Não consta vendas; cota-se de 23300 a 25400 
réis o almude, 
Despacharam-se para consumo 2 quartolas e » 


barris. 
A existençia é de 260 cascos. 
da EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL — Não consta 
vendas dignas de menção. O preço tem regulado de 
ig cl pipa. Ce ri 
—Em principio da quinzena, regulou 
de 45800 a 43900 réis, poa ha E a subiu; ge 
o sen preço actualmente de 43900 a 55000 réis, por 
almude. | | 
N'esta 
te artigo. . 
CEREAES — Continuam a vir ao mercado em 
boas porções; regulando hontema os seguintes preços: 


= 1 o q TD. 
quinzena, não houveram despachos d'es- 


Argos dna Es" o o qe. o e sin faia a 980 
| >. BOXQUMND O os ve one qõao ge 

REVISTA COMMERCIAL à. ChaeDERao e, E) SS is BIC o x a 

PORTO 11 DE JULHO Milho da terra TIS SACTEA SIC as sc) EGO 

Eniibios Conteids Damas «só res gt TT ER 540 a 560 

À A cor DE DE 2. 400 à 47) 

. Durante a quiuzena, poucas foram as trausac- Feijão branco ....... 720 a 740 

ções effectuadas eobre Londres; estas com escolhas: > vermelho ...c.ccccccerin o 780 a- 790 

de boas firmas, ao cambio de 54 1/2 e 55; hoje tem ! ; > DIE se Sana DO SEC 


Para consumo despacharam-se 165 saccos e 2) 
“|barricas. 


dra oii tEd 
Grande, apenas se|. 


lhe, sal, 


a 


alfandega em Massarellos em 10 de julho 
Aguardente—S pipas e 2 garrafões. 
Algodão—1030 saccos e 16 fardos. 


Arroz—7 500 saccos. 


Assucar— 1808 caixas, 150 barricas, 146 cun he, 


tes, 59 quartolas e 21550 saccos, 
a | 


Cacau—5b saccos. 
Café—1750 saccos. 
Couros— 10781. 


“w 


Farinha de pau—2460 saccos. 
Feijão carrapato —5O saccos. 


Gomma—90) paneiros. 
Ourellos—12 fardos. 
Melaço—260 cascos. 
Pimenta—150 saccos. 
Solla—830 meios. 


Tapioca—tO paneiros. 


Ç 


—= 


Generos coloniaes despachados dos armaze 
da alfandega de Massarellos de 9 de jun 


a 8 de gulho 


Aguardente—7 barris, 41 garraíões 


s. 
Algodão—116 fardos e 833 saceos. 


Arroz—3715 saccos. 


Assucar—155 caixas, 96 barricas, 27 quartolas | 


e 4230 saccos. 
Cacau—4 saccos. 


Café—10 barricas e 349 saccos. 


Campeche —906 paus. 
Chá—2 surrões, '. 
Chifres—10533. 
Cocos—50. 

Couros— 2298. 
Doce—226 caixinhas e 


Carne secca—2 volumes. ai cel 


(> 


paneiros. 


o 
a + fo 


e 41 gar- 


1135 


zata 


(Pê 


latas. 1 


o 


' : É 
tv o EE va ad o 
Farinha de .pau—22 barricas, 242 saceos e 9 
ea 4,8 E b o AIR a / 


f; 
" 


Farinha detrigo—160 barricas. ei el 


Gomma-=6 barricas, 60 
Gusno—lQ.saccos. 


- Lã em rama—5 saccos. 
Louça—2 yolumês 

Madeira —40 c 
elaço—8 


Pimenta —15 saccos.. 


Tapioca—4 barricas o 8 


Ticum—31 saccos. | 
Trigo--25 saccos.. 


Despachados para 


Arroz—5 saccos. 
Assucar—? barricas. 
Cacau—T1 saccos, 
Melaço—30 cascos. 


Praça de Lisboa 1O de 
Rendimento da alfandega gran A 


“Lisboa de 249 de 


fdem nó dia 10... 


| 


Ingcripções de assentamé 
EEE (juro pago até al 
ao fim do 2º semestrodo 24 
1865 SE 'n "o do el na 43 1h a 441) e 
Coupons, idem. ..........* 431); 2481) 
Titulos de 5 acções do Baa- Samoa] 
“code Portugal. ........ 4753000 a 
Banco Commercial doPorto 2488000 a 
“+ Mercantil Portuense 2485000 a | 
» União enenunsaanas 126 5000 a IV 
ni jançê..ccse.voo 145000 áà “TosS0M 
Titulos de divida publica sm 
aftigos) . Toda 5 SP Po cBodszo gorda 
Titulos de divida publica E “As 
Bt ia) rogo anta fica 2 a 7. 
os de divida publi um FD cisesum 
Cité CpRISSSaA Pre E RR 
Pspel-moeda ......c...v. 16d 18 po 
rca: em A A z 4 45 
cambios 4 
Condres..:...c+ JO diy.ccc 59 3/,8 5 
Eagles a ONA du a letipia e EU 
Ham urgo ..... I Pav ET ' " 
Amsterdam..... 3 m/d...... 48 A 
Genova. ....cv. 8 m/d.. 5. — — 
Napoles........ 8 m/d..... — =" 
Madrid ....ccco 8 d/v...... DO a 910 
Cadiz.. ..... ... 8 d/v.. 0. a — — é 
Porto ....... 'B divs. dão Pre? nao 
R gem o, * Geos o Qi 4 
Fundos estrangeires 


francezes Pag inte 1/, por cento 96,50. 
Bo olsa de Ma: e julk = a) 
lidados jo de a ta ado 8º prio 


== 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSER VATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


ouçoeirás, 150 pranchões 
) quartolas, o barra e7 nto, ap 
“Pinssaba-—1048 molhos e 458 cabeças. | 


julho..... 


3. ha TA: sm 1 
era unna na... 
o a E (++ 


saccos e 2 paneiros. 
' 
e 1 toror 
TSF À 


o) dz 
saccos, dd 
Ts ms tg 
reexportação | 
ceoxp: pe 


) E. COMA D 


, + 14 


= 


dedo q 


fre , 
“e. 


por 
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MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
& | Barome-[Thermo-| Payehro- | à 
de tro metro | metro 
“| Altura | Gsaus Graniãs 
= | como | ecntesi=) go dh em 
e cta em mono É 
& | dir | sombra lodatina=|VNOA 
. - - nr é - =— o à vez a ; 
a.8) 1790 | 22,4 | DE > ad o | tino, 
pá Md YET | e cr 
to rd: al» fra “2ao actos TG 
3 | 157,89 23,4 85 | O. | Idem. 
- dlaxima eratura 28,2 a, FE qm 
Minima Esta ara: 191 | E ape q 
e a 
7 Ho ph . “em il. 4, 
rum! cine O director, Gomes Coelho. - 


O PARTE KARITIMA 


No diá 12 do corrente, pari) 
Pernambuco, o patacho Marianna 2.º—em 13,0 brks. 


gua Incomparavel, para S.Miguel — em 15, paras. 
gana Cassini, ara 5, é 
S. Jorge e Fáyal,0 vapor 


Bahia e Rio de Janeiro, o 
guel, Terceira, Graciosa, 
Leal e para o 

Herculano —em 


CAMINHA 4 dia 
Franco,milho. 
“AVEIRO 3 dias—Hiate 
IDEM 3 


O. 
IDEM 3 


* sf [ 
=" o 


By 
- 


Rio de Janeiro, à barca Alexandr 
24, pará o Rio de Janeiro, Montevi= 
deu e Buenos-Ayres/o-vapor Newton, 
Porto 11 de julho 

BADAS J 
dE = 2 


y , a VIT soa 
dias—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, 
dias—Hiate Novo Atrevido, me 

| nd PTD E 


” 


"A 


sahirá do Tejo 


iv 
oe Ss 
mestrê 
| esti é 
Lealdade, mestre Ve 


ST 
ss ve “ 


= 
“, 


“IDEM 3 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha,, | 


- 


ito 
“tos; 


mões, pedra de cal. 
DEM 
dito. 


“Mascarenhas, dito. 


“— PENICHE 3 dias—Cabique Peninsular, mestre 


Rocha, sardinhas. . 


ss nolis (1 NE: ' 
«  AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 


Váporing. Cintra, 
Duas escunas. : 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


bo 


Ê 


o Até esta hora sahiram hiates S. Francisco e 


Braganca, e patacho Vigi 


e + 


lante, 


ra ss 64 , 
Es E 
———— 


Pl 


Y.- va em ; ú = 
— Movimento ra do Porto 
- Navios de longo | 
“— hidos, aeado 10 de ju ho a 10 
* de julho nas 

gold | ENTRADAS. a 
Rio de Janeiro—Galera Africa, cap. Cunhá 


Par 


he 4 


edi nez | > : 
-Q Riga —Patacho russo Victoria, cap Seholy 
Vigo—Vapor i 


E Cintra, cap. Lloyd. - 
Liverpool (por Vi 

drigues | | 

Riga (por Vigo)—Escuna russa Presto, cap. 
Bengson . GA q | 


PESE Noya-—Brigue ing Velocity, cap. Co- 
Je . EA . E - . - | da , o 
Neve Oaaho — Escuna ing. Aguila, cap. 
mo | Pre esa epi 
Terra Nova—Patacho ing. Heron, cap. Fil- 
TS PODA É fr R 
Havre ate Santa Cruz de 
Pernau—Escuna russa Delphin, cap. Frey- 
E bosçha Di) mare 7, - 
Pernau—Escuna russa Actif, cap. Muller 
Ilha Terceira—Escuna Etelvira, cap. Silva 
Liverpool (por Vigo) —Galera Adamastor, cap 


partos : | 
* Sunderland—Barca ing. Resella, cap. Eme- 


4 


“Carditr —Escuna ing. William Edward, cap. 


“Jones o É 
Lisboa—Vapor ing. Douro, cap. Loudon | 
Maranhão (por Lis )—Galera Maria, cap; 
Santos ' % 4 “ aci SA Pro | 

Londres—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson 
CA anos o Alexs Ra cap. rio 
Bahia—Hijate Gratidão, cap. Delgado, "+ 
Rio Grande—Patacho Garibaldi, cap. Cam- 


08 | 
Stockholmo- Escuna sueca Iris, cap. Hewér- 
sen É emp a 

* Lisboa—Vapor ing. Braganza, cap Walker 
Londres—Vapor bo Leda, cap. Kavanaugh 


Maran (por Lisboa) —Galera Nova Anii- 
. zade, cap. Santos | Ê 

Hunddrian dq scuna pruss, Robert,cap.Neit- 
ada do, | 6 aba 


Nem-Castlo—Escuns ing. Mary Annie, cap. 


“ Idem—Brigue ing. Result, cap. Essllaw 
* Glasgow—Vapor ing. General Lee, cap. Ja - 
mes! es >, E? 
Londres—Vapor ing. Magnet, cap. Charles 
rod — Galeota hanor. Flora, cap. 
Havr — Patacho Vigilante, cap. Morgado 
“Cardiff—Escuna ing. Alarm, cap. Langford 
New-Castle—Escuna ing. Onward, cap. Mit- 


chell | 
Hamburgo — Escuna hamb. Florentine 2.º, 


Cab RD 

ad? E ool (por Lisboa) —Vapor ing. Cásti- 

“Han, cap. Beall. Pg 
3 Tam cap, (por Lisboa) —Vapor ing. Rosine, 
Rap Ntoena)* «q % | A 
b- Goa (por Lisboa) —Barca Venturosa,cap. Ro- 


= ns de Fecuna nom White, cap.Ras- 

E nuessén Co o A E 
Rio de Janeiro—Galera Saudade, cap. Cor- 

dia eus DT 


| Babia--Brigue braz. Infeliz, cap. Santos 
a 


10 Londres—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson 
| | SAHIDAS | 
Junho pad 
11 * Quebec—Hiate Nereo | 
» Liverpool "Vapor ing. Castilian 
12 Maranhão—Barca Restauração 
» Pernambuco—Brigue Esperança | 
13 ana d'Olonne—Escuna fr. Tdée, cap. Les- 
- que | . 
» Liverpool—Escuna ing. sd 
14 Setubal—Escana sueca Alida Johanna 
+» Weymouth—Galeota hol. Gezina Jantina 
15 Copenhague—Brigue sueco Johnny. 
» Rio Grande—Barca Bedmar 
16 Pernau—EBscuna russa Liyonia 
» Londres—Vapor ing. Leda 
17 Liverpool—Vapor ing. Cintra 
> Setubal —Patac o sueco Christina Mathilde 
19 Havre—Patacho Iberia 91! 
» Pomerão—Brigueing. Generous 
»  Figueira—Patacho ing. Heron 
»  Setubal-Pafacho russo Victoria 
» Plymouth—Galeota han. Pandora 
20 Londres—(Galeota hol. Cornelia Anna Chriz- 
» Liverpool—Vapor ing. Douro 2 
21 Babia- Barca Maria & Amélia 
» Leith—Escuna meckl. Triton 
» Terra Nova—Brigue ing. Velocit 
23 Cork—Vaporing. Alexandra 
24 Lisboa—Galeota han. Nielke 
26 Londres—Vapor ing. Beta 
». Riga—Escuna russa Presto 
> Pernau—Escuna russa Delphin 
»  Havre—Escuna fr. Jeanne d"Are 


27 New-York—Patacho amer. Susan B. 'Thom- 


pson * 
28 - Cardif-—Brigue austr. Decio 
30 Pernau—Escuna russa Actif 


Julho 

Havre—Hiate Santa Cruz de Fão 
Liverpool—Vapor ing. Braganza 
Londres—Vapor ing. Magnet 
Liverpool—Vapor ing. Rosine 
Londrés— Vapor ing. Leda * 
Aveiro—Escuna sueca Iris 
Glasgow—Vapor ing. General Lee - 
Aveiro—Escuna nor. White 
Liverpool —Vapor ing. Castilian 
10 Guernsey—Brigue ing. Result; 


LD ICU DO pi 


Navios de longo curso surtos no rio 
Douro em 19 de julho de I5€6 . 
A' CARGA j 
RIO DE JANEIRO — & 
Galera Africa, cap. Cunha 
» Adamastor, cap. Santos 
Barca Silencio, cap. Carvalho 
Despique 2.º, cap. Carvalho 
Flor da-Feitosa, cap. Corrêa 
Lima 1.º, exp. Cunha 
Felix, cap. Reis | 
RIO GRANDE (PELO RIO DE JANEIRO) 
Barca Favorita, cap. Junior 
BAHIA 
Barca Babians, cap. Lessa. 
e PARNÂMBUCO 
Barca Amelia; cap: Basilio 
.» egurança, cap. Carmo 
Brigue União, cap. Ji unior 
PARÁ 
Barca Amasona, cap. Oiiveira 
EM E MARANHÃO 
santos 
CO MONTEVIDEU (POR SETUBAL) 
Barca Oriente, cap. Lopes 
JVIGO E NAVANA 
Barca hesp. Salamantina, cap. Martinez 
LONDRES 
Galeota hol. Margareth Machiena, cap. Bekkering 
| : BRISTOL E GLOUCESTER 
Escuna ing. William Edward, cap. Jones 


2 

> 
= 

- 


. ID 
Galera Maria, cap. 


- 


A. HULL 
Escuna ing. Aguila, cap. Amold 
CUPERHAGUE E NORKOPING 
* Escuna hamb. Florentine 2.º, esp. Hintze 
AUSTRALIA ' 


Brigue ing. Rosella, 


Eos 4a +” af adiccz ab Ra 

- IDEM? dias—Hiate Nova União, Ava | San- 
dito. | a = 

| “FIGUEIRA 5 dias—Hiate Engano, mestre Si- 

S dias—Bateira Adelaide, mestre Silva, 

IDEM 3 dias—Hiate S. João Baptista, mestre 


curso, em ados e sa- 
Vigo—Barca hesp. Salamantina, cap. Marti- 


go)—Barca Corça, cap. Ro- 


de Fão, cap. Silva 


MALMO 
Escuna ing. Mary “Annie, cap. Bryco — 
Escuna ing. Mary Aonte cap: Brrco. 
Ô - SEM DESTINO 
PORTUGUEZES 
Galera Joaquina, cap. Santos - 
» Nova Amisade, cap.'Santos 
» "Saudade, cap. Cardia 
Barca Tamega, cap. Cunha 
» Alfredo; cap. Maia " 
Nova Carolina, cap. Moreira 
Sympatbia, cap. Cardoso . 
Corça, cap. Rodrigues 
* Barca Venturgsa, cap, Reis 
Brigue 5. Manoel 1.º, cap. Soares 
» Douro, cap.Oliveira k 
Patacho Garibaldi, cap. Campos 
» Vigilante, cap. Morgado 
; Novo Abalisado, cap, Rocha 
Escuna Etelvira, cap. Silva 
Palhabote Aguia, cap. Alves 
tons o” ESTRANGRIROS 
Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson 
Brigue braz. Infeliz, cap. Santos 
» ing. Alarm, cap. Langford 
» » Onward, cap. Mitchell 
»- prus. Robert, cap. Neitsel 
Galeota hol. Clara, cap. Posly 
» » Flora, cap. Biell 


Welegraphia electrica 
(Di . ido k A ssociação Comm DR a 
Lisboa 31 de julho 
ENTRADAS *** 
LONDRES 5 e meio dias—Vapor paq. ing. 


Thetis. 
PORTO 14 horas—Vapor Lusitania, . 
LONDRES 4 dias e 6 horas—Vapor Maria Pia. 

it — SAHIDAS 

AMSTERDAM—Vaqor pag. hol. Cornelia. 

PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria. 

ROTTERDAM-—Patacho hol. Fortuna. * 

HUELVA-—Vapor ing. Setubal. 

ILHAS DE CABO VERDE —Hiate Protecção 
de Deus. - ais eu tá 
Co . .s LO DE, HOJ. E 

- Lisboa 11 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

“Àº hora em que escrevo é provavel que os 

leitores saibam as importantes noticias que nós 

foram hoje transmittidas por via do telegra- 
pho,pois naturalmente houve supplemento com 
aquelles despachos.' | 

Os telegrammas de hontem e de hoje são 
contradictorios, e a confusão augmenta, Disto 
se queixam todos, e alguns periodicos de hoje 
confessam-se indecisos e impossibilitados dá 
formar juizo sobre o que póde acontecer ou o 
que estará acontecendo nos theatros da guerra, 

A este respeito diz hoje o «Jornal do Com- 
mercio» : 1 eb cial 

“«O que é certo a final é que tantos telegram- 
mas e tantos jornaes confundem e baralham as 
ideias dos que desejam ter um pensamento. se- 
guro ácerca da paz e da guerra, e que andam 
com o juizo a arder.» 

E a «Revolução de Setembro» conçlue 
assim o seu artigo principal: 

«No presente estado das cousas não se 


póde prever-o que será no dia de ámanhã. A 
sorte das batalhas muda n'um momento a fa- 
ce dos negocios, e as combinações politicas 
e diplomaticas dictadas pelos interesses podem 
frustrar as mais reflectidas apreciações. 

«Vejamos e esperemos.» 

D'accordo. Vejamos e esperemos, já que 
a incerteza com que os negocios vão corren- 
do não nos habilita a formar um juizo seguro 
sobre qualjserá em breve o destino da Europa. 

Da Europa, sim, porque pelo que se de- 
prehende dos telegrammas de hoje vemos 
ameaçada a Europa inteira e que está arrisca 
da a ser envolvida em uma guerra que será a 
vergonha d'este seculo. 

A noticia da queda 'do ministerio O'Don- 
nell foi aqui bem' recebida: Os novos minis- 
tros pertencem ao partido conseryador. Como 
estamos escramentados dôs chamados pro- 
gressistas, ha esperanças de que esses conser- 
vadores, conservem ao menos à vida dos su- 
bditos de S. M. Catholica. dm 

Com isto já nós os portuguezes nos con- 
tentamos, porque nos horrorisa tudo quanto 
se parece com tyrannia. . sn) 6! 

- Não se admirem os leitores de que eu, que 
não sou o encarregado da secção “da politica 
estrangeira n'este períodico, falle tanto em 
cousas de fóra, e creiam que não estou fóra 
da ordem ou que usurpo attribuições que me 
não pertencem. At dB, 

Nada d'isso. Eu não sou capaz de tal. Res- 
peito as, prerogativas e fóros de cada um. Sou 
correspondente d'este jornal em Lisboa. À mi- 
nha obrigação é noticiar o que por cá se faz 
e se diz, mas como não se falla em outra cou- 
sa que não seja de guerra, claro está que sou 
forçado tambem a occupar-me d'esses assum- 
ptos e entreter com elles aquelles leitores que 
tem à nimia condescendencia de lêr as mi- 
nhas torrespondencias, - 

* Creio que ainda estão reunidos os minis- 
tros em conselho. A'manhã é dia de assigna- 
tura real e é costume reunirem-se os minis- 
tros nestes dias. | Y 

O conselho, porém, tem durado mais tem- 
po do que é costume, pois ha talvez quatro ho- 
ras que os ministros estão reunidos. 

Dizia-se que se resolveria hoje a nomea- 
ção dó novo governador geral de Macau. 

Trez são os pretendentes: ossnrs. Affon- 
so de Castro, Antonio de Lacerda e José Hor- 
ta. Crê-se que o ultimo será o preferido.” 

* Reuniu-se hontem o conselho director da 
exposição internacional que se ha-de verificar 
em Pariz no proximo futuro anno. | 

Presidiu o snr. ministro das obras publi- 
cas, 


o 
“ 


* + - Foram approvados os planos de installa- 


ção definitiva da nossa exposição. |, 

Resolveu-se que se escrevesse 805 &nIS. 
viscondes de Lagoaça, Villar Allen e Braga 
pedindo ja es. exc."* que empreguem toda-a 
sua efficaz influencia a fim de que alguns fa- 
bricantes d'essa cidade mandem machinas à 
exposição. | 

Também se resolveu que se mandasse uma 
collecção de fosseis. ip 

Conata que o snr. José Joaquim Rodrigues 
de Freitas Junior fóra encarregado de es- 
crevera historia do estado do nosso commer- 
cio, industria e agricultura, para preceder 0 
catalogo dos productos portuguezes que serão 
remettidos para a exposição de Pariz. 


A nomeação é honrosissima para O spr.| - 


Freitas e para a imprensa. 


que passa o Senhor D. Fernando em Cintra estou prompto a uma paz honrosa,mas|FIENTO José Ribeiro, com estabelecimento 
é de um verdadeiro artista. Dezenha, grava, se fór preciso antes quero uma guerra |: 


“Quinta para alugar 


de barbear na travessa dos Clerigos n.º 


entretem-se com a musica e faz estudos de a todo o transe do que consentir em/12a 14, previne os seus amigos e freguezes| & LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 


“Jesculptura.” 


uma paz que abalasse as bases do po-| que o seu official Joaquim Diogo da Silva dei- 


E digam se o Senhor D. Fernando não éjder do imperio. 


|muito mais feliz do que os reis da Prussia e 

da Italia, e que os poderosos imperadores da |Lisboa 11 és 12 h. e 15 m. da tarde (x) 
BRESLAU-—-Pardubitz 8 à noute— 
vanguarda prussiana passou hon- 


Austria eda França ! 


O snr. conde de Avila apezar de ter sido| A. 


nomeado nosso ministroem Madrid não deixa ltem Wratzlau. 


de desempenhar o lugar de nosso commissario 


durante a exposição de Pariz. 


Madrid áquella cidade. 


À «Revolução» fallando na ultima nomea-|5 exercito bávaro.. 
— VIENNA 10- A «Gazeta de Vien- 
na» de hoje diz que o general Lebauf 
foi designado para ir ao Veneto como 


ção do snr. conde diz o seguinte, que é a ver- 
dade e que faz honra a s. exc.*: 

«Consta-nos que o snr. conde de Ávila, 
sendo-lhe offerecida a legação de Madrid, 
respondera que, se nesse acto 0 governo enten- 
dia apenas dar-lhe um testemunho de defe- 
rencia, agradecia esse testemunho, porém não 
aceitava O lugar; mas se o governo julgava 
que, nas actuaes circumstancias, os seus ser- 
viços naquella importante missão, podiam ser 
uteis ao paiz, não os recusava. Recebendo, 
como, era natural, resposta satisfactoria, O 
snr. conde nenhuma condição poz á sua acei- 
tação, mostrando apenas vivo desejo de que 
o enr. visconde de Soveral tivesse uma col- 
locação, desejo no qual se encontrou inteira- 
mente de acegrdo com as intenções do go- 
verno. = ; | 

«O procedimento do enr. conde de Avila 
faz honra aos seus sentimentos de bom portu- 
guez e de cavalheiro». | 

S. M. el-tei vai amanhã examinar um 
terreno proximo de Cintra para alli se esta- 
belecer ocampo de instrucção e manobra. 

O snr. ministro da guerra mandou saber 
quantos soldados se podem acommodar nas 
casernas do quartel de cavallaria de Torres 
Novas,-e quantas cocheiras ha alli disponiveis 
para receberem cavallos,. 

Foi nomeada uma commissão para tratar 
da formação de um campo de instrucção pra- 
tica para o exercito. Esta commissão é com- 
posta dos snrs. visconde de Leiria, Gerardo 
Passos, Barão de Wiederhold, Caula, Bene- 
venuto Casimiro, Antonio de Mello Breyner, 
João Valladas, Augusto Jorge Moreira, D. 
Luiz da Camara Leme, António da Cunha 
Salgado, é Domingos Pinheiro Borges, 

O snr. ministro do reino,querendo facilitar 
a apresentação das praças dereserva, deu or- 
dem ás authoridades administrativas para que 
façam com. que essas praças sejam enviadas 
aos corpos mais proximos das suas localida- 


- Foinomeado commandante do campo de 
instrucção e manobra, o general de divisão, 
commandante da 3.º divisão militar o snr. vis- 
conde de Leiria; segundo commandante, o 


|enr. Gerardo Passos; chefe de estado maior,o 


snr. Benevenuto Casimiro; e sub-chefe de es- 


tado maior, o snr. Antonio de Mello Breyner. 


Foi ordenado ao arsenal do exercito o fa- 


briço de G6 peças raiadas, e bem assim o dos|. 


projectis, reparos, arreios e ao de todo o mais 
material correspondente áquelle numero de ba- 
terias, ficando authorisado o inspector geral 
do arsenal a admittir extraordinaria e tempo- 
rariamente até ao numero de 90 operarios e de 
15 serventes, e a comprar o ferro forjado, car- 
vão, madeira, courame e mais artigos neces- 
sarios, de fórma que no menor espaço de tempo 
possivel se achem concludas as referidas ba- 
terias e mais material de artilheria, para o que 
irá successivamente recebendo pela 2.º divi- 
são do ministerio da guerra a quantia de réis 
13:7574000. a 

Foi authorisado o inspector do mesmo ar- 
senal do exercito a despender até à quantie 
de 12:0005000 reis para a compra de ma- 
chinas, de materia prima, e como pagamen- 
to de ferias a operarios, a fim de realisar os 
precisos melhoramentos nas respectivas offi- 
cinas d'aquelle estabelecimento. 

Em Torres Novas deu-se um caso engra- 
çado que me contou pessoa que o presenceou. 
No domingo ultimo houvena Barquinha uma 
trovoada, ena vespora andou o bando por di- 
versas povoações proximas a espalhar os pro: 
grammas da funcção. Ao chegaro bando ao 
logarejo da Moita, houve um curioso ique-se 
lembrou de dizer que os homens do bando, 
que iam vestidos com umas velhas fardas, 
eram os hespanhoes, À esta voz parte da gen- 
te do logarejo deita a fugir e O resto prepa- 
rou-se «para fazer frente ao inimigo». 

Os pobres musicos da banda tiveram gran- 
des dificuldades em convencer aquella boa 
gente, que elleseram portuguezes de lei, ho- 
mens tementes a Deus e inimigos declarados 
da união iberica. 


eu emo ua * te a o a e —— [a Se 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 8, de Lon- 
dres de 7 e de Bruxellas de 6. 

MILAO 5—Um corpo de exercito bavaro 
entrou no Tyrol austriaco, dirigindo-se. para 
a Italia. | 

Assegura-se que os austriacos abandona- 
ram todas as posições occupadas recentemen- 
te na direita do Mincio. 

FLORENÇA 5-—Declaram os periodicos 
que se as tropas austriacas se retirarem da Ve- 
necia para marcharem contra a Prussia, o 
exercito italiano as perseguirá sem descanso 
até à juncção dos exercitos italiano e prus- 
siano, gs 

À Italia não deve deixar a Prussia só, 
nem na victoria nem na derrota. 

Julga-se que breve se vai abrir de novo a 
campanha que será prolongada até ao desen- 
volvimento da monarchia austriaca. 

Ha completo acordo entre o governo ita- 
ano e o partido nacional hungaro-croata,. 


TELEGRAPHIA 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º) 
Lisboa 11 ás 11 h.e30m. da ma- 

; nhã (+) 

VIENNA 10—0 imperador da Aus- 


federal renunciou a fazer 


commissario francez. Igualmente que 
o general Trozzardfoienviadoao quar- 
tel general prussiano com a missão de 
notificar a mediação armada da Fran- 
ça. 

A vontade expressa pelo impera- 
dor dos francezes é que o poder da 
Austria não seja enfraquecido. 


O exercito austriaoo começa segu- 


ramente a evacuação do Vensto. 


Lisboa 11ás 2h. datarde 


PARIZ 10-—Diz «La France» que as 
authoridades austriacas. entregarão 
Verona ao principe Napoleão. 

VIENNA 10—0Os prussianos occu- 
param Iglau.: 

FLORENÇA 10— A passagem do Pó 
para movimentos ulteriores de Cialdi- 
ni determinou os austriacos a abando- 
narem Rovigo na noute' passada, fa- 
zendo saltar todas as fortificações que 
defendiam a cidade e à testa da ponte 
do Adige. a 

O governo prussiano declarou off- 
cialmente ao governo italiano quenão 
póde acceitar o armisticio, porque, ba- 
seando-se na entrega do Veneto, equi- 
valeria à paz e desligaria a Italia em 
detrimento da Prussia, permittindo 
que passassem para o norte 150:000 
homens acampados no Veneto. 

Gablentz foi denovo ao campo prus- 
siano, portador de propostas de armis- 
ticio em tom offensivo e apresentand 
bases inacceitaveis. 


Lisboa 11 ás 2h. e2m. da tarde 


O ministerio hespanhol O'Donnell 
foi substituido esta noute por um mi- 
nisterio Narvaez, seudo este general 
presidente e ministro da guerra; Arra: 
zola, da justiça e interinamente do Es- 
tado; Barzanallana, da fazenda; Gon- 
zales Bravo, do interior; general Cal- 
longe, da marinha; Osorio,obras publi- 
cas; Castro, colonias. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Happas do theatro da guerra. 


Vos o na livraria de Viuva Moré., 


(2953) 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


e: 

TROMAMUS a liberdade de lembrar aos snrs. 

assignantes d'este jornal que costumam 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes que 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor- 
ma por mais tempo, porque assim os snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amiudados 
que teem em mandar ás direcções dos correios, 
que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
o respectivo vale, bem como as despezas com 
estampilhas; e nós utilisamos com a maior fa-— 
cilidade no serviço do expediente. 


“Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 
- 1.º semestre do corrente anno comprehén- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


Districto de Aveiro concelho de 


Albergaria 
ARREMATAÇÃO DE ESTRADA 
Nº dia 17 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, no escriptorio da agencia da di- 
recção dos trabalhos minericos em Telhadella, 
será arrematada e entregue a quem por menos 
a fizer a construcção de um lanço de estrada 
que ligue a mina do Palhal, cuja vai desembo- 
car ao mesmo lanço n'aquella defronte do esta- 
belecimento de José Ferreirae bem assim a 
abertura de uma lévada. Comprimentos e lar- 
gura, e mais condições, tudo será presente no 
acto de arrematação que se acha já no respe- 
ctivo escriptorio patente para poder ser exami- 
nado. As expropriações por conta da compa- 
nhia. Prevenindo-se aos snrs,lecitantes quetem 
a prestar fiança idonea ao contracto. 

Escriptorio da mina Telhadella 10 de 


julh, de 1866. 


Pelo agente o snr. Manoel da Silva Ribeiro, 


F. J. Marques. 
| (2943) 


FAO Alexandre Fladgate, como testamen- 
teiro do doutor William. May convida as 
pessoas que como devedores ou credores do 
mesmo, ainda tenham contas a liquidar, a diri- 
girem-se ao annunciante, rua das Congostas 
n.º 70. 

Porto, 12 de julho de 1866. 

| | (2955) 

abaixo assignado comprou dous meios bi- 

Jhetes da loteria da Santa Casa da Miseri- 
cordia de Lisboa, cuja extracção deve ser no 
dia 19 do corrente, sendo um meio bilhete n.º 
1:077 para osnr. Domingos Pereira Borges, 
e o outromeio bilhete n,º 3:948 para o snr. 


- Foi nomeada uma commissão de inqueri-ltria dirigiu um manifesto ao paiz, de-| Antonio Feliciano de Brito Pereira, ambos es- 


to para syndicar do estado em que se acha 0 
caminho de ferro de norte e leste. 

Esta commissão é composta dos snrs. An- 
selmo Braamcamp, visconde de Algés, João 
Chrisostomo, José Torres, e Margiochi. 

Falla-se em que 0 snr. ministro das obras 
publicas irá a essa cidade na occasião da aber- 


já annucciel. 


El-Rei o Senhor D. Fernando que tem es- Austria:—«A eceito O offerecimento e sa para aluga 
'tado em Cintra e que all tem-vivído ultima-| — - 
“mente como o mais modesto particular, velo 
estar alguns dias em Lisboa. S. M. volta bre-| 
| vemente para 0 seu palacio na Fena, À vida 


clarando que tinha recorrido ao im- 
perador dos francezes para um armis- 
ticio na Italia. Que Napoleão não só 
aceitára pressurosamente a commis- 
são, mas que até espontaneamente of- 
ferecera a sua mediação para procu- 
rar alcançar o armisticio com a Prus- 


“ltura da exposição de sericultura, que se ha-de| gia e negociações preliminares para a 
verificar no dia 30 do corrente mez, como eu | paz. 


No manifesto diz o imperador da 


(+) Hontem de tarde distribuimos nos sors. as- 
'signantes da cidade os telegrammas que vão murca- 
dos com asterisco e que reproduzimos para conheci- 
mento dos snrs. assignantes das províncias. 

o o c . ç 


A bu 


'a hora dodia. 


tes sars. residentes na cidade de Caxias, im- 
perio do Brazil, e provincia do Maranhão. 
Porto, 11 de julho de 1866. 
| José Francisco Lopes. 


(2458) 


ATTENÇÃO 
NA rua da Boa Vista, no meio dos campos, 
perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 
r cos commodos pa 
tannhia,. jard mm É p “E 
to boa para chá encanada para tuda a casa 


ra numerosa 


Rar separado nela mo- 


(e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda ctarna mesma desde as 7 ás 9 da manhã, e das. 
|3 4s Db datarde. 


(2959) 


MUNICH—Houve um combate en- 

da ps tre Bricknau e Kinsingen, sendo os 
S. exe.* na occasião opportuna, irá delprussianos repellidos. O oitavo corpo 
juncção com 


“na freguesia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


TRE DS «A RA TD o, 
PERTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 
” propria para collegio de meninos, e não 
muito distante da rua de Cedofeita. Na redac- 
ção deste jornal recebem-se as offertas sob 
as iniciaes À. L. (2654) 


ET cg a ea 
LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222. 
à 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se . 
na mesma. (2578) 


ALUGA-SE uma casa va rua de Santo 
André com o n.º 108 € 110; passa-se 
desde já e vende-se toda a mobilia. 


(2873) 
ALUGA SE a propriedade de casas de dous 
andares com quintale excellento agua, 
sita na rua do Bomjardim, com o n.º 1196. 
Para tractar na rua de Bello Monte n.º 
99, 1.º andar. o Do co O 
LUGA-SE a quinta denominada Silva Al- 
ves, sita no lugar do Candal, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, toda 
tapada sobre si, e se compõe de casas nobres 
de dous andares com mirante, lojas, cosinha, 
capella, jardim, terras lavradias; pinheiros, 
mattos, arvores de fructo, ramadas, aguas de 
bica e de nora: quema preteitder, falle com | 


osnr. Joaquim Ferreira da Costa, no lar 
das Virtudes n.º53. (2932) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
Su sas, sendo uma, fe um andar e duas ter-. 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só > 
praso, eitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. oyá (1850) | 


— —— — a 


 Chopens para s enhoras A 
e novi-. 


xou-de estar ao seu serviço desde quarta-feira 
11 do corrente, 
Porto, 11 de julho de 1866. (2954) 


CHAPELARIA À VAPOR 


194-RUA DE SANTO ANTONIO-194 
TE amam ias bons officiaes de propria- 
gem. (2952) 


lão dirija-se árua do Miranten.º5: 
(2960) 


Pra desde a estação das Devezas 
à estação central do Porto, um caixão con- 
tendo um chapéu de senhora e um de creança, 
e diversos objectos: pede-se a quem o achasse 
o favor de os levar ao largo dos Loyos, 8 e 10, 
que se darão os signaes e alviçaras, | 

(2968) 


PjoMINGO perdeu-se um cão- 
sinho de raça ingleza, preto 
anunesEStes com as pernas amarelas; dá 
pelonome de BETA. . 
Quem o tiver falle na Torrinha n.º 21, 
onde receberá alviçaras. (2947) 


Deposito de bichas francezas para 


Salgrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
uma responsabilisando-se pela boa qualida- 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commodos. (2833) 


Os pós e os erystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das coresimuito brilhantes podem tam-| .No armazem ao mez de chaussé. . 
bem ser procuradós nas boticas por todas RUA DE D. PEDRO N.º 45 
as partes do mundo. | =! eccem ri BAD o 

Vendem-se por atacado em casa de EBramit- ME | MEI <A 
el Judson e filho 19 A, Coleman a E FELIZ À = 
Street, Londres. | mim mod ad dog ho, | 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 98—-RUA DO ALMADA—98 


garrafa de tintura. (2946) PORTO | dir ao ad 
LR O CR UESAC Caac==> q RECEBEU bonitos chapéus de palha de Tta- 
É uma casa particular que.tem commodos lia tecidos tambem, ditos do campo cha- 
= para dos ospede, gs seios ou sem | mados Battelliér e J: aponnais, é de Lisboa cha-. 
ella. Rua de Santa Catharina Hi dirt péus muito modernos a 35500 réis cada um, 
emo (2646) etc, ete,eto. = (UI, 
W & LU És R-S a OMINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na 
pera E rua de Santo Antonio, n.º 65, com arma- | 
| is morada de casas com bons commodos| em de ferragens, e quinquelherias finas, 
para numerosa familia, quintal, aguas € | receberam sortimento de ficiras para ourives, 
boas vistas para o mar. taboleiros de Charão, e outras qualidades, - 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- serviçosde electro,e britania para chá, chicaras 
zes n.º 18. (2949) | de porcelana, leques de varias qualidades, al- 
LUGA-SE a boa casa onde mora o sr |buns para retratos, carteiras, e livros de lem- 
A Roberto Reid, rua do Heroismo 5.º 14 |branças, occulos para theatro e para campo, 
a 22, e mais a casa de um andar com quintal Jarras, castiçaes, copos, e garrafas de vidro, e 
pps (2962) outras muitas fazendas proprias do seu esta- 
DS |belecimento, que vende por preços favoraveis. 
PRETENDE alugar um primeiro andar; ; (2918) 


com sala, quarto ecosinha, semmoóbilia 6" o Req er Td qa. O. 
ente, p; 7 Fê. E. PRELARD 


que seja decente, para os lados de 8. Lazaro, 
rua Direita, ou Fontainhas. Quem o tiver RUA DO TRIUMPHO 106 — PORTO 
EM a honra de prevenir o respeitavel pu- 


dirija-se em carta fechada, dizendo o seu pre- 
ço;á rua do Almada,329, com as letras J. J.V. T blico de que se encarrega de toda e qual- 
Iquer encommenda que tenham a fazer para 


(2956) 
| | França. Pode-se-lhe fallar todos os dias desde 
| RitTE Rá é | Õ -. [omeio-dia até as 2 horas na rua acima. 
So an Oh eds Hocian (2857) 
Aluga-se 308 andares OH toda, pesei pevide de melancia. Vende-se 
| A d no Laranjal n.º 72. 02867) 
uma casa na ria das Taipas n.º 15: —arer. TER 
a quem convier dirija-se a Antonio 


Maito barato para liquidar 
het; | a NA rua de Santo Antonio n.º65, ha uma 
Verissimo da Rocha, na mesma rua 
n.º 42, 


= 


(IHEGOU uma linda colecção, gra 
dade e preços baratissimos. | 


.- 


“ 


grande porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou aretalho. (2856) 


“CALDAS 


Eua das Fiores n.º 45 a 51 


ARTICIPA aosseusfreguezes eamigos que - 

» no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de Jã e seda para arua de D, Pedro n.º 32 a . 
26. - (2855). . 
J. de Souza luimarães 
219-RUA DE SANTO ANTONIO —223 
ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 
variado sortimento de serviços completos 

de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e- 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 


(2957) 


Por 35 libras 


Arua da Torrinha n.º 21, vende-se um 
bom e elegante dog-cart com os-compe- 
tentes arreios para o cavallo. (2048) 


Northern Assurance Company 


Agencia naxuadas Taipas, 11 e 13 
CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA |, 
CAPITAL 9:0008000 RÉIS 
|, PREMIOS ANNUAES 700 CONTOS 
(2928) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Águas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 


eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 


fe mattos: quema quizer arrendar dirija-se à 


dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. 18% momiinie-sen aqua gera (UBDO) 
A rua das Flores alugam-se juntas ou sepa. 
radas duas moradas de casas com os n.º 
45,2 Dl comloja, tres andares e quintal com 
agua de bica e poço, as quaes se podem ver 
desde as 10ás 4 horas da tarde. | 
Tracta-se na rua do Mirante n.º 1. 


(28 09) de S 


A rua de D. Pedromn.º 116, compra-se um 

chronometro de navio, ainda que tenha 

defeitos, com tanto que seja de bom anthor. 
(2908) 


LUGA-SE a casan,º 132 a 134, no largo 
dos Martires da Patria. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. (2507) 


Armazem para alugar 


LUGA-SE um armazem no caes dos Guin- 
daes, proprio para sal, carvão etc, etc. 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza 
Neves, rua de Cedofeita n.º 213. 
N. B. Achave procura-se no escriptorio 
do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2693) 


——— o — 


ATTENÇÃ 


E 


novidade. 


sem competidor. 


dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados. 


— Quo) 
Novo estabelecimento 


DE : 
GUIMARÃES & REGO 
Junto à pharmacia do Carmo 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


JA CARAM de receber um bonito sortimento 


de fazendas de lã modernas para vestidos 
enhora, proprias da estação; bem como. 
feixos modernos para cintos do que ha de mais 
Continuam a ter o seu. estabelecimento 
bem sortido de boas e bonitas fazendas, e que 
vendem mais barato do que esse intitulado 


(2876) 


Cima do Muro n.º 130 


VENDE-SE Salame superior hamburguez 


(2202) 


Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a tet charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 


chegado de fresco. 


30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 


LUGA-SE desde 29 de setembro em dian-/|Ibo, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
te, a casa da rua do Bomfim n.º 189; tem |STapé e picadilho do Rio de-Janeiro de supe- 


quintal e agua na cosinha. Vende-se tambem |! 
p. e a quem 


todos os trastes com one a mesma está mabi!a- 
tudo é solid: muito] 


» 494 14474) 754) 4“. nor se 
o 


. . 
donosc rotirar para uv brazil. Para ver o lra- 


NA rua do Almada n.º 22 
(2781) “cimento. 


or qualidade; tambem tem o desconto de 10 

comprar de 1 kilo paracima. 
PERO ao! 

7, vende se uma 

armação propria para qualquer estabele- 


qu 


DIREITOS 
POR ENTRADA - | 


AGRADECIMENTO Menatacio de foros, e seus PREVENÇÃO oo Liverpoto ss a 11 de julho de 1866 ” 
| direitos dominicaes T) ESENCAMINHOU SE do correio da Ilha! vsa4 | a 7 a, 


EN muita brevidade. | É 
Importação 8 POR PREÇOS 


|beira — a bouça da Agra — a bouça das Fragas — | uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
58800 65000 
| 5000 


AVE ANOEL. Ferreira da Silva Pinheiro, So-|. O dado à es reg | És : 
| phia Rosa de Jesus Pinheiro, Joaquim fe te ide ár e o ] ara a a para o Portoa 1.*e 2.ºviade, | (2846) 
Ferreira da Silva Pinheiro, José Ferreira da | matações no palacio da justiça em S. João Novo bee eira de tb. 144-18-6, saque de Bri-|' Hull ” | Aço da Suecia .. -. + tilog.:58 2! 58200 ; P “RA 
“ Silva Pinheiro e Antonio José Peixoto e Silva,|a requerimento do exc=* D. Nuno José de Almada, tish Guiana Banck, de Demerara, e endossada | E Aduella de Riga para pipa Ear 4 8508000 S0a000 10 bile; 
MENOS sêndo possivel agrade TE pessoalmen- | da cidade de Lisboa, escrivão Manoel Gomes dos | Da Madeira à ordem de João Camillo de Cas-| a A escuna— AQUILA— sahe até » do Memel .. + SE milheiro | 8003000 Ne de 15 a 1255% 
to q todas os-pessoas que tão obsequiosamente Dios a | de os foros e seus| tro, d'esta. Proyine-se que ninguem seja à o dia 17 do corrente. > de Quebec .. .. ue va vao |) de 1100 paus 5503000 6003000 conforme a gro 
se prestaram a assistir aos responsos de sepul-| N À COMARCA DE SANT O THYRSO tomador da referida letra; e roga-se 0 favor, à| iai (2847) |A » dos Estados Unidos, para baml lo 805000 905000 |! NHE& 
tura, que tiveram lugar no dia 4 do corrente, | Frequezi “14 Quids quem a achasse, de a entregar a João Camillo | Taona! REGRA Rs o O a rs do Psn RS | 
A Rr bas | is id reguezia de S. João de Guidões de Cal | Londres guardente de canna. ..c ur ce es almude 58500 65000 | 4 Até 33 pre 14 
na igreja da Ordem Terceira da Santissima| Um foro de 18 alqueires e 1 quarta de pão e Castro, na rua da Assumpção n.º 29 e 30. Ga O iris RE 3 hespanhola .. .. Pi pipa É: 10 fe PAM 
Trindade, por alma de sua querida mãi e.cu-| meado, 1 galinha, ETR E UA: (2858) ear sa E e ie o ingleza (cereaes) . . SE qa á 2 Doddendd1 o 
E AA Ermelinda Roza de Jesus Pneiraço dinheiro, cujo foro é imposto no cazal das Mieiras, | = E a a o pilão corge Knight, | Alcatrão da Suecia .. .. .. | barril . 63000 74500 10 kilog. “a 
fazem por este meio, protestando à Fi pane sito na freguezia de S. João de Guidões, e cujo casal Arrumação de ILVFOS Et | - Algodão do Pará. | «. | Kilog. 0,459 EA 7-4 Ea E o 
rece a Er A Di RS | se compõe de uma morada dé casas terreas € gobra- : À as P | | . (2648) e de Pernambuco .. .. - - 8300 8340 | [10 Kilog R 
“mais intima e indelevel gratidão. (2944) dadas — a bouça da Valinha — a leira da Fonte d» U” guarda-livros desempregado por moti |... ara carga tracta-se com os consignatarios| » do Maranhão machina - ; 3280 4300 | 1 0g. 0 
morasse | Bicha—o campo da Ribeira — outro campo da Ki- vos justificados ; e com longa pratica de| Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º | -trroz da India .. O sa «. | Kilog. 58,102 43000 64000 |] 
32. » =do Pará «SE. : ão 58400 55600 | 
» do Maranhão .. : : g || 1kilog. ME- 


À RADECIMENTO a audio o tem o casal di dan a Aldeia — offerece-se para identico lugar eseriptur d - Conenhagen Rood' e | V 
| ad Tal: ' |o campo da Fonte — a leira das Partilhas — a leira | E - gar, escripturando | , | | | ' q APOr: ante sh (os sê | 
45 ME DR à Sal gueia é eo ao Ma-| 3a Bouça da Chã Solta — a houça da Chã — o camps por partidas simples ou dobradas. Rua de openhagen Ro od 0 Assucar de Pernambuco .. .. (e) kilog. 1e6s8| 18150 25400 |. 
" noel Francisco dos Santos | algueiro. | e Bouça do Campello — o campo da Bouça, este Ca- Santo Antonion.º 60. (2583) | Norrko mn » do Rio de Janeiro. .. (c) o 3 5 
agradecem summamente a todos os 1W1,70s gnrs | sal foi antigamente do padre Damazio, e hoje é pos- É | | ping > da Babi “2 "22". 0) - | 13700 - 13900 4100 kilog, 7554 
- que lhes fizeram a honra de assistir no dia suido por José Dias Moreira Padrão, de S. Thiago Vi ESTE A RÉU ANT SET hamburgueza— FLO-| >» do Maranhão. .. .. (e) : | 3 5 05; 13 IDR 
“do corrente, na igreja do Bom Jesus de Ma- de de pior E 1583600 réis. | | | ve " E E a capitão Hintz, vai - mascavados.. .. .. (e) so | a 15200 13600 
McaRhos ao oficio é missa pela alma dede Um foro de lí alqueires de pão meado, meia A Reboleira n.º 67, recebem-se q Rs —p no lia o corrente. | arba de baleid' = =... dice a e. kilog. 0,459 | 15600 15800 10 Kilo =. 
re 1 L k E P E é canada de mel, 50 réia em dinheiro, [a] “> galinhas N Er E à | | B menmas M n as ara carga tracta-se em Cima do Breu louro da America E] as = .. | barril | B5000 85500 EL. 10 kil B- 1ã N : 
marido e irmão, Joaquim dos Santos Salguei- | tendo uma no praso o preço certo de 100 réis, imposto| internas e semi-internas, por preços com- Muro n.º 130, com C. J. Schneider. (286) Brins de Inglaterra. - 1.º peça 85000 83500 | dd 
— to. Não menos testemunham tambem a sus e casal da ade Do Da rea tcaa de E Dl | modos. (27671) Lisboa - SE > (oa; pd SA ; o 18500 85000 | 1 
“aterna gratidão PRE “| uidoes, que hoje € possuido por Berna AU) E E E 7 O a RE | | » da Russia.. Ega + 1 kilo. “Ty 
e a Peso as Es di e Ca: | veira Maia, e mulher, do lugar de Sedoi, freguezia | A fabrica de pellicas da rua de Wellesley | O hiate — CRUZ3: aba RA a ag rp e ; | ERPUO PRO) og. “To 
meLieirOs; que vISHAn. 0-05, tanto sé dife de Alyarelhos, e seus consortes, composto de varias precisa-se de dous trabalhadores ou apren- Luiz dos anti RR e 6 | Cacau do Pará .. .. .. .. (d) «. | kilog. 14,688 45000 f 43150 - 
“confortal-os em sua grande dôr. (2951) propriedades, avaliado na quantia de 1485600 réis:| dizes. À er dirm: : im | e e, vaisahircom Drevi-) >» da Bahia. .. «ue. (d | E 32600 0!t 1kil 
ROTAS ESET NR eee | possue hojê Joaquim Rodrigues Noira quem convier diria se à mesma. dd e: DR Tão! carregar dirija-28 Cafs do Rio a . 5 85100 this 08. || 
Ra - ih itE à to ea rg a e SR DE pagão | ei mst! | 5 é s ds a “ Ef ARO a E E] E - d E =. “. “a “o. ” : h 
- ASERTRUDES Rosa da Trindade, e seu E Ri efgdr des. a ego aa Carreira Ra n.º 159 e 160. ERA digo Oi 8d. ? Sa ae Ane e Rara O) : ; é o AE 10 Eióg. Sl 
filho, Matheus José de Freitas Guimarães, jm foro de réis em dinheiro, imposto em NCISA-SE saber onde reside actual- pt oi ni si A PRO Sra RO ad (c) ; ; f 5 ; y 
| ropriedad | ão: ris com | À : args Ses : | » des. Th Ei | | 1 | 
propriedades que se não poderam averiguar cos P mente Francisco José Lopes, da freguezia AVISO UN ICO Candida China kilog. 0,456 | 3300 Ê 3320 10 ELE: cqLiô 
"| log. 685152] 15400 15500 Eitçe: 180 


Capa-roza .. 10 kilog. = 


“veem por este meio significar o seu eterno |cvidencia mas que são sitas na freguezia de 5 | 
reconhecimento a todas as pessoas, que se Thiago da Carreira, e que hoje possue Joaquim José de S. Pedro de Azorem, concelho de Guima- RIO DE JANEIRO g SERRO sea 5 + 
- dignaram assistir aos officios de sepultura | Ferreira de Oliveira, da cidade do Porto, avaliado rães que ha annos embarcou para o Brazil — pr A barca—FLOR DA FEITOSA, Carvão de pedra inglez .. kilog. 1000 228000 245000 Livre 
celebrados na igreja dos Terceiros de Nossa |“ 38000 réis. e rua da Ferraria de Baixo, 108, recebem-se — capitão B. P. Correia, gendo o pri- to eee Africa. kilog. 0,459 | rr 3380 | 10 Kilog 
“SE armo na noite c inta-fei E SE E inf Des. 202 E E dAAP  meiro navio a gahir d'este port o [EE rt .. | ff 8º TO Kin> com 
Senhora do Carmo na noite de quinta feira 5 NO CONCELHO DAS PAREDES intormações.. (2934) | SEBiSA=s vine-se os enrs. dia a local Chá hysson.. À 8600 / 15000 | kilog. 20 
= “do corrente pela alma de sua muito amada Em - | — = | ligar suas passager 5 P 5 » pérola | E) 
“filha e querida irmã, a snr.* D. Emilia Carlot: Prequaniodo Nefornara Caldas das Tai 2) ESA cha nejconiplE | » usim .. | E 8900 18100) 1 10 xi 
“Em gts O cais pio E MALE Ae ota | Um foro de 10 alqueires e 1/2 de milho e centaio, Big sa ; p 8 dacal more completamente carregada e recebe ain-| , A a MI” Gs panico dm » 8800 3900 0g. 43 HI) 
mery. Protestam pois significar aqui os seus [e 1 galinha, cujo foro é imposto no casal do padre HOTEL DA ESTRELLA DU NORTE h ES passageiros, tendo para os de proa beit- Chifres ; nilés? no É: : Ai sd 
mais intimos sentimentos de gratidão para pt ia e hoje possuido por Joaquim OsSE Mendes Pinheiro, proprietario d'este da a ES ERy E DA José Corrêa de IS a E g EGHOR . gm gi, ES E cento | io HÉMo | Litro | 
com essas pessoas a quem julgam ter agrade- de 10 da Silva, compõe-se dos predios seguintes:— hotel em additamento : sr ras md Ca MJ PTN +. Chun em Nara ES lo Ea peace Do dq] ba 
: | , |O campo de Agoa Levande—varias leiras —o ca . ci 20 annuncio que ul- = et ara vs DS Sc o | KIlGR: DADA ô 63000 10 Kilop - 
cido pessoalmente, sentindo comtudo que por |do Rito SS SATO em 1053600 pe campo | timamente fez publicar, faz publico a todos os| - AVISO ea dolo Qi ho a Dq be te kilog. 14,688 35000 39200 | 10 Elis: rd 
alguma falta involuntaria o não tenham feito, | Um foro de 11 alqueires de milho, 5 alqueires e | SSUS amigos e freguezes que desdeo dia 8 do PERNAMB uros seccos do Rio Grande de17 a 22 .. | kilog. 0,459 | 5 9150 "Ra 
“como lhes cumpria. E de Ri e 2 galinhas, imposto no casal da corrente estabelece mesa redonda e abre no Acha Samté ir VI da Bahia DADA AR, a) | : pe Rg: a 
o | ou ma M PRP | És Fr = mpta a seguir viagem ud qua. am pos da sia | 4 | 0 E: aa 
Porto, 11 de julho de 1866. ra hoje Pesaro Mano A Eoureis RA IDO vos quartos com a competente mobilia. a, 4 barea — SEGURANÇA. Pellogo »  galgados de Pernambuco e Maranhão, . j E: 8105 10 kilog. 
as ha (2925) |réis Faso pr dia para hospede que se sirva na| «Sé af carregadores a entrega de| (1, gir g dabaias , g BO | “e 
SO ESP eee | | Um foro de 10, alqueires o 1) de milho, 6/ mesa redonda 800 réis e para aquele que sagei sm seus conhecimentos e 408 DIS: PAS-| por em camudos. O Lo Il O Cl kilogoo 8160 8200 | 10 hil 0 
: - pe o eres 6 spas Ea 7 le que|sageiros a de seus passaport dn Enxofre em canudos..: .. .. tutog, 1800) 
R eim nt d : RE = alqueires de centeio, à galinhas e 12 ovos, imposto queira ser servido separadamente 900 réis. [caixas Soares, Irmãos És ar o do ri Da ao . (for de): is ja Re po E 100 kilo A 
Ê | 0 Ê HW di Wi no casal do dr. Bruno de Vasconcellos, na freguezia ; - : | ) 5 orreio 1. 7 ' ] 15600 15800 | À : |] 
Dipo s ; | de Rebordoza, avaliado em 1163400 réis 8 Faz tambem toda a qualidade de jantares (defronte da fonte dos Ferros Velhos). Ro qui Aa Ho te » 2900 8950 “Livro “MR 
Nº 2u do corrente mez, pelas 10 horas| - Um foro de 5 alqueires .e meio de milho miudo, de encommenda tanto na sua casa como para Ainda recebe alguma carga. (2050) pestana En barrinha.. .. .. «« | kKilog. 0,459. 3220 8240) 10 Eos. 
amanhã, no quartel da Torre da Marca, | meado 11 alqueires e 2 galinhas, imposto no casal da | fóra, com bons serviços. Tem nos fundos da Rio G | d d Sul Contras e Ear pi cre cos «+ | kilog. 58,152] - 25900 38200 | 10 Kilog 
ha-de proceder-se à arrematação do estrume oa ae de Rebordoza, que foi de D. Mar-| mesma casa botequim e bilhar e vinhos finos) COM ESCAL rande Go EA é alieiifs son chrantrie e Siad a a DRE A paid 10 kilo 
“na A. a fee “ garida . | A | 1 espa a É das - | | hj) 
“das latrinas d'esto regimento, por um anno à Mer Edno a EOMODO de todas as qualidades, assim como loja del | RM a o DE JANEIRO |Gomma do Brazil. .. ... "| Wilog. 14,688] 15500 f. dé ago 10 rã | 
E do mio proximo mez de agosto; Olréis. | é | mercearia, tudo na frente da estrada nova pc A barca—FAVORITA—, gah o poupa maca kilog. 58,752 238000 243000 || 's. 
- que se faz publico para conhecimento das pes- NA COMARCA DE PENAFIEL |que passa de Braga a Guimarães. | 48, imperterivelmente no dia 15 E 2 pr WPHD. sá E 228200 235200 , 
UAM S queiram ConCOrIas à referida arre- Freguezia de Lordello | - (2868) | Va” tente. Roga-se aos snrs. paassageiros | > + 215400 228400 ) 10 kilog. 1H) 
RI spa is dida sho E Um gde ne alqueires de milho, à alinhas, Nota corda de dilirenca pará | cd STREET at Apa n suas passagens| *  Pernau » D Rê OO o | 
uartelno Porto, 11 de julho de 1866. | ovos, 6 mãos de linho, é 8 estrigas, impésto no| corrida de dili encia aPAlmoza n.º a Domingos da Silva Ferreira, rua For-| » eanhamo de Riga marca PRH | 
Joaquim Zeferino de Sequeira 'cazal do Soutello de Manoel Joaquim Ferreira, e] | “ p Hora ne 4001, RR o MISSA) ad pe dadas: > 128500 138000 | , 
€ E o de Ludovina Ferreira, é mari 7 Ê 7 E AH. 125000 125500 | 
1.º sargento do regimento 5 secretari e RR DORERe R E Amara | DU : à ni Bodas. É ) kilo 
| ; ; rio. l|calves da Silveira avaliado em 1835200 réis — Ie | : » ? SPH .. : DO osso | 
| 50 Pe ra Serido onça do | | Piva | ; 108000 103500 
De vid a (2950) |. Um foro do 8 alqueires emeio demilho imposto) Abplâiuçes A do sou] RIO DE JANEIRO cu ridetadapeaneo CEC CU] ho | BD 
E BALOISE [iai] DEN a Padeco, freio, RAD 1: À faca PER — no Lent ae (8 poça) e o) e |O AS om] AMME 
“Ss A E | a! Na foro de 4 alqueires e meio de milho, 1 galli-| «sptbcdEiãe Ria za Pacheco, fazendo) RE Tas ep pa Sia rap Epica SER aa Ap fo RT AO ago 10 ões E 
Seguros maritimos na 44 s9/nba, é ovos, uma mão e 8 estrigas de linho, i À Peneira: pose mer rise mf 4 | SS s » Jegalisarem | Melaço.. .. .... E pras, RG Sta À dc Rd à “kilog. 1858 
; degr far Fim na rua das Taipas, 11 e 13] no CaEaT do consorte padra Ma se João, bo sociedade na dita corrida, annunciam a todos| eira Barboza Bragi. rua das Flore caixa Felix Pe- | Oleo de ao pio sé S,  celDagão qo slmuida 23350 28400) 10 Elos. o 
Rr pital 5,000:090 O 929) E José Ribeiro, avaliado na quantia de réis e Sae REA E freguezes que principiaram | aga, rua das Flores n.º 99 “(2895 Eng de Malaga e Alicante do so Esta! da 1 Er DO 29 10 EsE: pa 
RSS Sa RR sa ia Sora te nro ig O gs no dia 8 de junho, ás 6 horas da tardesOll Dus UG TaAD SS ANPR O IST Der ed) au campeche inglez.. . e e dl Et BRO | a Rs der p. e. àd vatora 
eita da ba ia à s 6) O | nglez.. ue cer es vn+| Kilog. 58,762 4 28600 | 
Bane 0 de Po | £ 1 NA COMARCA DE VILLA DO CONDE dias da sahida do Porto são às segundas,quar- AVISO Dita aa S. Domingos e Ss 8 vbfo e ti A | 
Re Ê + K Uga, | | Freguezia de Canidello . tas e sextas-feiras, e de Amarante às terças, RIO DE JANEIRO | | dia oie ag «-f  cabeça | 8080 3130 |. 1 
q SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA oro dd sau dentrigo, 3 alqueires de| quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi-l 48 A barea— SILENCIO — achan | Pixe da Suecia. +. 0. EN Es as e A PE 
A ssiseeção annuncia que se achará aberta e 12 see de palha, li A lhetes vendem-se no Porto, na praçada Bata- BIBEAM se quasi carregada, destinou a sua sa- Queijo chester .. .. . e é log. 0,459 oo o | 
& aa desde 2 de julho proximo em diante a ins- José da Costa, avaliado-em 925800 réis. "| lha n.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, | «Sasnnsie inda para o dia 10 do corrente mez de! g ir, A eanndodo” o | kilog- 14,688 | |, 58800, . 68000 
eripção para estes seguros organisados sob a Um foro de 20 alqueires de trigo, 22 alqueires corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; assageiros € darrógid Es ape ait Mesma tis po em" beato, , | E 28500 25390 
in x elá d | | pasiniã gado ara governo. | rs | 
garantia 6 ad FME “le 1/4 de meado, 2 capões, 1 carneiro 9 du d A | : : para & LO. k E 5 PRE 
garant administração d'este Cstabeleci=l aros do” palhé ; À cameiro, zias de|em Amarante, em casa do snr, Cerqueira & Caixa, rua da Alegria n.º 97. 1734) | Seda péllo de Turim... il “ A 
mento, no edifício d e os de palha,e 10 geiras, imposto em umas! (1.8. Li NM EV se pedra E dra ia (1734) | tr “Kilog. 0,459 | 3 es 
Pa e ne 0 figa Banco e mesmo gigas o porteiro Antonio Moreira Maia, avaliado em | (oi rs E Te a Pro do snr. Francisco José, | AVISO ESDa | Ao de apalidade. o SRS CE io ae á f 5 
-da gua caixa filial no Forto. se [5853200 réis | m| Coimbra & Irmão. Preço por cada passa eiro AMAVA ; de 1.º qualidade.. .. 2. «... | Kilog. 14,688 134 
à Ás pessoas que quizerem subscrever para | Um foro de 8 alqueires e 3[4 de trigo, lt e 1/2 para Amarante 15200 Erg de ária am - PERNAMBUCO | esigta e RE o aceda as : “uma | 15 300 f 15400 ] 
qualquer das quatro classes dos mesmos segu- quis EE meado, 10 alqueires decevada,1 gallinha, tra o Porto 15000 réis. Pia “O brigue — UNIÃO — acha-se | ei AD + É kilog. 0,459 3280 8300 
* ros, á sua escolha, segundo as condições fixa- neto Da a cio faca ad Os annunciantes tambem fretam carros Re prompto a seguir seu destino; Ca Exportação jedi 
das no. regulamento approvado por decreto de | Costa Ramos, avaliado em 3778000 réis. q a| para toda a parte pelo menos preço que outra |, eo tânto topa FRA patas CARPogaROrS 4 F | PEA | 
28 de fevereiro ultimo, podem-dirigir-se desde| . Um foro de 14 alqueires e uma 1/4 detrigo, 11 qualquer parte, podendo para isso dirigirem- mentos, € OS BDIE. passa dios Sb td gr lime guardente de TIDO: ae padda cha pipa | 1255000 1285000 
alqueires e 1/4 d d passag passaportes, no es: | Alhos 
| E da manhã até ás 5 da tarde dos| duzias de molhos RPA rs E 1 capão, e T/se a qualquer dos eseri torios: criptorio de Joaguim Antonio dos Santos Ardrade, | Amendoas doces... .. .. e) ea 4 8100, 
ARES às ditas localidades, e|em umas casas do porteiro Eos REA Aftonion! RO N. B. Os annunciantes promettem que nraga fo tio ai nada ERA LES INTE E UE rd je : es 
a receberão gratis o prospecto d'esta utilis-| cisco de Souza, avaliado na quantia de 3945800 passado mais alguns dias que porão diaria a| ———— inda: neábe sintra erga, ES pes nacional +. se cem us ue oo o» | bilog. 8162 43900 58000 É 
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